
TODO 48: ANO Lisboa, 16 de Maio de 1936 Número 1162 

GAZETA 
DOS 

CAMINHOS ve FERRO 
FUNDADA EM 1888 

REVISTA QUINZENAL 

COMÉRCIO e TRANSPORTES / ECONOMIA e FINAN- | 
COMPOSIÇÃO E IMPRESSÃO ÇAS / ELECTRICIDADE e TELEFONIA / NAVEGAÇÃO | REDACÇÃO E ADMINISTRAÇÃO 

Tip. Gazeta dos Caminhos de Ferro | e AVIAÇÃO / OBRAS PUBLICAS AGRICULTURA | Rua da Horta Sêca, 7, 1.º 
TERA E | MINAS / ENGENHARIA INDUSTRIA TURISMO | Es CS ARIAAA 

t | é i S " | ; REIS SALA ABAS: | E CAMINHOS DE FERRO | Aço 

109--RUA NOVA DO ALMADA--LISBOA 
COIMBRA-R. Ferreira Borges, 417 FARO-R. Direita, 19 PORTO-R. Mousinho da Silveira, 73 



GAZETA DOS CAMINHOS DE FERRO 

R. 6. DUM & C'| 
DE NEW YORK 

“ Anência internacional - 
de informações Comerciais 
FUNDADA EM 1841 

ESCRITÓRIO EM LISBOA 
(DIRECÇÃO PARA PORTUGAL) 

lh, AM os anueiros 
SUCURSAL NO PORTO 

venda. tdos ATAdOS, o4 

a 

Â 

às 
—
—
.
 

r
e
t
o
 

e
a
 

É
 
C
r
o
 

o 
me
nt
o 
e
e
e
 

Frein pour Chemins de Fer à Vapeur & électriques, 

Automotrices, Camions automobiles &e. 
Chauffage & Conditionnement de l'air pourtous Véhicules 

— COMPAGNIE DES FREINS WESTINGHOSE 

ETABLISSEMENTS DE PREINVILIA, 

Sevran (Seine-et-Oise) France 

Rocha & Oliveira 
Importadores de tódas as qualidades de carvão de pedra para máquinas, coque de fundição 6 antracites 

ESCRITÓRIO ARMAZEM 139, RUA DOS BACALHOEIROS 
P.,B. X.—28082, 28083 e 28084 ! reto t a DOCA DE ALCANTARA 

TELEFONES 
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CAMINHOS DE PERIXO 
REVISTA QUINZENAL FUNDADA EM 1888 

COMÉRCIO E TRANSPORTES - ECONOMIA E FINANÇAS — ELECTRICIDADE E TELEFONIA— OBRAS PUBLICAS 

— NAVEGAÇÃO E AVIAÇÃO — AGRICULTURA Sm MINAS — ENGENHARIA—- INDÚSTRIA E TURISMO 

| 

Integrada na «Associação ERNEIO da Imprensa Técnica e Profissional» 

e na «Federação Internacional da Imprensa Técnica e Periódica» 

PREMIADA NAS EXPOSIÇÕES : GRANDE DIPLOMA DE HONRA: Lisboa, 1898; MEDALHAS DE PRATA: Bruxelas, 1897; Porto 

1897; — Liêge 1906;—Rio de Janeiro, 1908; Porto, 1934; -MEDALHAS DE BRONZE: Autuertsia, 1894 

SS. Luíz, (Estados Unidos) 1904; 

Delegado em Espanha: A. MASCARÓ, Nicolás M.º Rivero, 6-— Madrid 

Delegado no Pôrto: ALBERTO MOUTINHO, Avenida dos Aliados, 54 — Telefone 893 

SUR ASR SO 

Sintra, Castelo da Pena, (Visto de avião). — Im- 

prensa. — Bases orçamentais para assentamento 

| de via férrea, por ANTÓNIO GUEDES. — Enge- 

nheiro Pereira Barata. — Abriu falência a Com- 

panhia dos Caminhos de Ferro Andalusa.— 

Dr. Cincinato da Costa, — Oliveira de Frades. — 

Os combatentes do antigo Batalhão de Sapadores 

de Caminhos de Ferro, por CARLOS D'ORNEL- 

LAS. — Farte oficial. — Cartas de viagem, por 

MANUEL. — Caminhos de Ferro Coloniais. — 

Control de orçamentos, por CARLOS VILLEGAS 

M., Técnico do Rand Kardex Bureau de New- 

= ts Vork.— Há, quarenta anos : < 

1 058 6 
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FREÇOS DAS ASSINATURAS E NÚMEROS 
AVULSO 

PORTUGAL (semestre) . .  30$00 

ESTRANGEIRO (ano) £. . 1.00 
ESPANHA (2) pe 5:06 

FRANÇA (3) fr" 100 
ÁFRICA ET) RSA ooo 
Empregados ferroviários (tri- 

MOSER O OSEA CA io So ADERA 
Numero AVUÍSO 1115 0% e o 2450 
Números airazados. . . . . 5$00 

REDACÇÃO, ADMINISTRAÇÃO E OFICINAS 

RUA DA HORTA SÊCA, / TA de 

Telefone P B X 20158 

DIRECÇÃO 2.,7520 

IM PHEMNSA 
Um decreto limitando o número de páginas dos jornais 
e estabeiecendo novas normas para os que se fundarem 

AI ser publicado um decreto determinando quo 
nenhum jornal possa publicar, em relação à 
série de números de cada semana, mais doe 
70 páginas, ou o equivalente em cada mês, 
do maior formato utilizado à data do mesmo 

diploma, salvo as de qualquer número extraordinário 
para que seja concedida autorização especial, E' inteira- 
mente livre a distribuição de número de páginas permi- 
tido, pelos dias da semana ou do mês. 

Para o efeito de páginas não se contará o espaço 
superior a uma página semanal, ou o correspondente no 

— mês, ocupado por notas oficiosas do Govórno, acres- 
centando-se nesta hipótese ao número findo o espaço 
tomado por essas notas arredondando para a unidade 
imediatamente superior. 

O Sr. Ministro do Interior poderá anualmente fazer 
a revisão do número de páginas agora fixado, em har- 
monia com as necessidades, devidamente justificadas, da 
expansão da imprensa periódica, entendendo-se extensiva 
à todos os jornais a concessão feita a um deles. 

Nenhuma publicação, periódica ou não, mas sujeita 
por lei ao regime de censura próvia poderá ser fundada 
sem que seja reconhecida a idoneidade intelectual e 
moral dos responsáveis pela publicação e sem que tenha 
sido feita prova suficiente dos meios financeiros da res- 
pectiva emprésa. Entender-se-á que os não possue a 
emprêsa que, por meio de depósitos, fiança ou aval 
bancário não preste a laboração, composição, revisão, e 
impressão, durante o praso de 6 meses. 

Aplica-se esta disposição às publicações da mesma 
natureza que não estejam sendo impressus e distribuí- 
das em harmonia com as regras da sua periodicidade. 

A Direcção dos Serviços de Censura enviará no praso 
de um mês, a contar da data da publicação do decreto, a to- 
das as estações oficiais que fazem habitualmente publicar 
anúncios relativos aos seus serviços, bem como às des- 
pesas concessionárias nas mesmas condições, nota dos 
normais em que tais anúncios podem ser publicados. 

A publicação de anúncios em contrário das indica- 
ções dadas constitue crime de desobediência e sujeita, 
portanto, os funcionários responsáveis a pena disciplinar. 

A citada lista pode. posteriormente ser aditada ou 
corrigida. 

A Direcção dos Serviços de Censura poderá opor-se 
ao uso de qualquer denominação de jornal, boletim, re- 
vista, ou outra publicação que possa induzir o público 
em êrro àcêrca das doutrinas sociais ou políticas ali 
habitualmente defendidas. 

Ficam sujeitas à autorização, as mudanças de títulos 
das publicações periódicas. E' proibida a entrada em 
Portugal, a distribuição e»1 venda de jornais, revistas e 
quaisquer outras publicações estrangeiras que contenham 
matéria cuja publicidade não seria permitida em publi- 
cações portuguesas. 

As autorizações a que acima se faz referência são da 
competência da Direcção dos Serviços de Censurae da sua 
denegação há recurso para a Junta de Recurso ou para o 
Ministro do Interior, como fôr determinado em regulamento. 

As transgressões cometidas pelo responsável por 
quaisquer publicações sujeita à censura serão punidas 
com as penas de multa progressiva até DONN$OO sus- 
pensão até 180 dias e supressão das publicações, que 
serão aplicadas pela Direcção dos Serviços de Censura 
na forma que constará do regulamento. 

Haverá também recurso quando às penas aplicadas 
sejam as de suspensão e supressão das publicações ou 
da multa superior a 3000$00,
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PDASES-ORCAMENTAIS 
ERITREA Stan 

PARA 

ASSENTAMENTO DE VIA PERREÊA 
Por ANTÔNIO GUEDES 

(Continuação) 

LEVANTAMENTO DE S S DE LIGAÇÃO 

Nota — Consta o trabalho das operações seguintes : tirar 

as barretas, despregar e retitar os carris e cróximas e ainda 

retirar as travessas, sendo tôdo êste material colocado na 

entrevia, 

N.º 346 — Levantamento de um S de ligação para 

via férrea de 17,665 de largura entre carris com o pêso 

de 30 quilos por m. L., sendo 0,09 a tangente do ân- 

gulo da cróxima e 300", o raio da concordância, para 

entrevia de 2",00. 

2,5 h. de capataz de via 

35,5 h. de assentador 

51 h. de trabalhador 

5º/) dos jornais para ferramentas 

N.º 347 — Levantamento de um S ligação de para 

via férrea de 1,663 de largura entre carris com o pêso 

de 30 quilos por m..1.,, sendo 0,11 a tangente do ân- 

gulo da cróxima e 250", o raio da concordância, para 

entrevia de 2,00, 

/ 2,5 h., de capataz de via 
51,5 h. de assentador 

49 h. de trabalhador 

5º/, dos jornais para ferramentas 

O. 

N.º 348 — Levantamento de um S de ligação para 

via férrea de 1",665 de largura entre carris com o pêso 

de 30 quilos por m. 1., sendo 0,13 a tangente do ân 

gulo da cróxima e 180", o raio da concordância, para 

entrevia de 2,00, 

2,5 h, de capataz de via 

29 h. de assentador 
48 h. de trabalhador 
5º/7 dos jornais para ferramentas 

— N.º 349 — Levantamento de um S de ligação para 
Via férrea de 1,665 de largura entre carris com o pêso 

de 36 quilos por m. 1., sendo 0,09 a tangente do ân- 

gulo da cróxima e 300", o raio da concordância, para 
entrevia de 2",00. 

3h de capataz de via 

37,5 h, de assentador 

58 h. de trebalhador 

5º%/o dos jornais para ferramentas 

N.º 350 — Levantamento de um S de ligação para 

via férrea de 1,665 de largura entre carris com o pêso 

de 36 quilos por m. 1., sendo 0,11 a tangente do ân- 

gulo da cróxima e 250", o raio da concordância, para 

entrevia de 2"',00. 

3 h. de capataz de via 
36,5 h. de assentador 

56 h. de trabalhador 
5/0 dos jornais para ferramentas 

N.º 351 — Levantamento de um S de ligação para 

via férrea de 1,665 de largura entre carris com o pêso 

de 36 quilos por m. 1.,, sendo 0,13 a tangente do ân- 

gulo da cróxima e 180", o raio da concordância, para 

entrevia de 2",00. 

3 h. de capataz de via 

30,5 h. de assentador 

48 h. de trabalhador 

5º/, dos jornais para ferramentas 

N.º 352 — Levantamento de um S de ligação para 

via férrea de 17,665 de largura entre carris com o pêso 

de 39,8 quilos por m. 1.,, sendo 0,09 a tangente do ân- 

gulo da cróxima e 300”, o raio da concordância, para 
entrevia de 2,00. 

3 h. de capataz de via 

38,5 h. de assentador 

60 h, de trabalhador 

5 º/o dos jornais para ferramentas 

N.º 353 — Levantamento de um S de ligação para 

via férrea de 1",665 de.largura entre carris com o pêso 

de 39,8 quilos por m. 1., sendo 0,11 a tangente do ân- 

gulo da cróxima e 250", o raio da concordância, para 
entrevia de 2,00. 

3 h. de capataz de via 
57,5 h, de assentador
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N.º 354 — Levantamento de um S de ligação para 

via férrea de 1",665 de largura entre carris com o pêso 
de 39,8 quilos por m. L., sendo 0,13 a tangente do ân- 
gulo da cróxima e 180”, o raio da concordância, para 

entrevia de 2,00. 

3 h. de capataz de via 

32,5 h. de assentador 

50 h, de trabalhador 

5º/o dos jornais para ferramentas 

N.º 355 — Levantamento de um S de ligação para 
via férrea de 1,665 de largura entre carris com o pêso 

de 44,9 quilos por m. 1., sendo 0,09 a tangente do ân- 
gulo da cróxima e 300", o raio da concordância, para 

entrevia de 2,00. 

3,5 h. de capataz de via 
41,5 h. de assentador 

65 h. de trabalhador 

5º/o dos jorvais para ferramentas 

N.º 356 — Levantamento de um S de ligação para 
via férrea de 1,665 de largura entre carris com o pêso 

de 44,9 quilos por m. 1., sendo 0,11 a tangente do ân- 

gulo da cróxima e 250", o raio da concordância, para 

entrevia de 2",00. 

3,5 h, de capataz de via 
359,5 h. de assentador 

59 h. de trabalhador 

5 º/o9 dos jornais para ferramentas 

N.º 357 — Levantamento de um S de ligação para 
via férrea de 1,665 de largura entre carris com o pêso 

de 44,9 quilos por m. 1., sendo 0,13 a tangente do ân- 

gulo da cróxima e 180", o raio da concordância, para 

entrevia de 2",00. 

3,5 h. de capataz de via 

356,5 h. de assentador 

54 h. de irabalhador 

5 º/o6 dos jornais para ferramentas 

N.º 358 — Por cada 0",05 a mais na largura da en- 
trevia, aumentar as bases 349 a 357 com 0,1 de assen- 

tador e O, 2 de trabalhador. 

TABELAS PANA ASSENTAMENTO DE: SS DESETGAÇAÃO 

Para o cálculo das tabelas 1, II e III adotaram-se 

as seguintes fórmulas : 

= ———————— (E + 20) cos 2 — G 

bitola da via. c a largura da cabeça do carril e x O 

ângulo da cróxima: 

Valôres de c 
, , seu > 

MG ERARE ER NA ENS A AS Material de 30 e 36 kg./m. |. 0" 054 

SE SAT Material de 40 kg. /m. L.. 0",05885 

Material de 45 kg. /m. L... 0,060 

em que hinenresenta Ni 1) o comprimento em pro- PANAMA de À 

jecção horisontal do alinhamento entre as pontas mate- 

máticas das cróximas, 1L o comprimento dos carris Cróximas de te 0,009 DSO CI: 

entre as pontas matemáticas das cróximas, E a entre: = Cróximas de te 0,11 . LO Vo ABS fc io, 

via medida entre os bordos exteriores dos carris, Ga Cróximaa de te 0,13. PÁRA Rca 

e : AAA ca SCI 

E
 

à
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TABELA A 
Tangente do ângulo da cróxima 0,09 

Ent é ancas 

MORA TA ESRSIRASLLADOE S MATERIAL DE 
Entre-| 4 Ec 2 Entre-L: 

via [30 e36kg.p.m 40 kg. p. m. 45 kg. p. m. via |30e36 kg. p.m. 40 kg. p. m. 45 kg. p. m. 

E ' E | 
TE L | Leruibhos a L ERR [NT SER CAS, L DS NES ANS AAA É 

j m. li | mk | ml | ml | ml | ml eos pes podo qr des ae be OA 

| 
2,00 5,017 4,848 | .5,125 | 4,055 5,151 4,981 || 4,00 | 27,329 | 27,070 | 27,437 | 27,177 | 27,463 | 27,203 

2,05 BD 5,403 BOBA | OL 5,108 5,536 4,05 | 27,886 | 27,625 27,995 |. 27,033. | 28,020 |. 27;159 

2,10 6:13271) 5;950 6,451] OT 6,266 6,092 4,190 | 29,444 | 98,181 | 28,552 | 28,280 | 28,578 | 28,314 

2,15-:1 6,690 | 6,514 6,798 | 6,622 6,824 6,547 4,15 | 20,002 | 28,736 | 29,110 | 28,844 | 29,136 | 28,870 

2,20 7,248 7,070 7,350 TEL 7,381 7,203 20 | 29,560 | 20,292 | 29,668 | 29,400 | .29,694 | 20,425 

2,25 7,806 7,625 7,914 7,138 7,940 7,159 25 | 30,118 | 29,847 | 30,226 | 26,055 | 30,252 | 20,081 

2,30 8,364 8,181 8,472 8,289 8,497 8,314 30 | 39,675 | 30,403 | 30,784 | 30,511 30,809 | 30,536 

2; 30 8,921 8,736 9,030 8,844 9,055 8,870 35 | 31,233 | 30,959 | 31,341 | 31,066 | 31,367 | 31,002 

2,40 9,479 9,292 9,587 9,400 9,613 9,425 40 1 31,791 | 31,514 | 31,899 | 31,622 | 31,025 1.31] 647 

2,45 | 10,037 1,847 | 10,145 9,955 | 10,171 9,980 45 | 32,349 | 32,070 | 32,457 | 32177 | 32,483 | 32,203 

2,50 | 10,595 | 10,403 | 10,703 | 10,511 | 10,720 | 10,536 || 4,50 | 32,907 32,625 | 33,015 | 32,733 | 33,041 | 32,750 

2,55 | 11,152 | 10,959 [11,261 11,066 | 11,286 | 11,002 4,55 | 33,464 | 33,18] 33,573 | 33,280 | 33,508 | 33,314 

2,60 | 11,710 | 11,514 | 11,819 | 11,622 | 11,844 | 11,647 4,60 | 34,022 | 33,736 | 34,092 | 33,844 | 34,156 | 33,870 

2,65 | 12,268 | 12,070 | 12,370 | 12,177 | 12,402 | 12,:03 4,65 | 34,580 | 34,292 | 34,688 | 34,400 | 34,014 | 34,425 

2,10 | 12,826 | 12,625 12,934 | 12/7733 | 12,960 | 12,759 4,70 | 35,138 | 34,847 | 35,246 | 34,055 35,272 | 34,081 

2,15 | 13,384 | 13,18] 13,402 13,289 13,518 | 13,314 4,15 | 35,606 | 35,403 | 35,804 | 35,511 | 35,830 | 35,536 

2,80 | 13,941 13,730 14,050 | 13,844 | 14,075 | 13,870 4,80 | 36,253 | 35,958 .| 36,362 | 36,066 | 36,387 | 36,002 

2,85 | 14,109 | 14,202 | 14.608 | 14,400 | 14,633 | 14,425 4,95 | 36,811 | 36,514 | 35,919 | 36,622 | 36,945 | 36,647 

2,90 15,057 | 14,847 15,165 | 14,955 | 15,10] 14,081 4,90 | 37,360 | 37,070 | 37,477 | 37,177 | 37,503 | 37,203 

2,05. | 15,615 | 15,403 1. 15,723 | 15,511 15,749 | 15,556 4,95 | 37,027 | 37,625 |. 38,035 | 37,733 | 38,061 | 37,759 

3,60 | 16173 | 15,959 | 16,281 | 16,066 | 16307 | 16,002 || 5,00 | 38485 | 38,181 | 38,593 | 38,289 | 38,619 | 38,314 
3,5 | 16,730 | 16,514 | 16,839 | 16,622 | 16,864 | 16,647 5,05 | 39,042 | 38,736 | 39,151 | 38,844 | 29,176 | 38,570 

3,10 | 17,988 17:070/N, A7,307 | AZLIET A A TADe Vo EISS0S 5,10 | 39,600 | 39,201 | 39,507 | 39,400 | 39,734 | 30,425 

3,15 | 17,846 | 17,625 | 17,954 17.133 | 17,980 | 17,759 5,15 | 40,158 | 39,847 | 40,266 | 39,955 | 40,202 | 30,081 

3,20 | 18,404 | 18,18! 18,512 | 18,289 | 18,538 | 18,314 5,920 | 40,716 | 40,403 | 40,824 | 40,511 40,850 | 40,536 

3,25 | 18,062 | 18,736 | 19,070 | 18,844 | 19,006 | 18,870 5,25 | 41,274 | 40,059 | 41,382 | 41,066 | 41,408 | 41,002 

3,30 9,519 | 10,203 | 19,628 | 19,400 | 19,653 | 19,425 5,3) | 41,83t | 41,514 | 41,940 | 41,622 | 41,965 | 41,637 

3,35 | 20,077 | 19,847, | 20,185 | 19,056 [20,211 19,981 5,35 | 42,389 | 42,070 | 42,407 | 42,177 | 42,523 42,203 

3,40 | 20,624 | 20,403 | 20,743 | 20,511 | 20,769 | 20,536 5,40 | 42,947 | 42,625 | 43,055 | 42,733 | 43,081 | 42,750 

3,45 | 21,104 | 20,959 1 21,301 | 21,066 | 21,327 | 21,002 5,45 | 43,505 | 43,181 | 43,613 | 43,289 | 43,630 | 43,314 

3 Í 

3,50 | 21 151 21,514 | 21,859 | 21,622 | 21,885 | 21,713 5,50 | 44,063 | 43,736 | 44,171 | 43,844 | 44,1 97 | 43,870 

3,55 | 22,308 | 22,070 | 12,417 | 22,177 | 22,442 | 22,203 5,55 | 44,620 | 44,202 | 44,720 | 44,400 | 44,754 44,425 

3,60 | 22,866 | 22,625 | 22,074 | 22,733 | 23,000 | 22,159 5,60 | 45,178 | 44,847 | 45,286 | 44,995 | 45,312 41,081 

3,65 | 23,424 | 23,181 | 23,532 | 23,289 | 23,558 | 23,314 5,65 | 45,736 | 45,403 | 45,844 | 45511 [45,870 45,530 

3,70 | 23,982 | 23,736 | 24,000 | 23,844 | 24,116 | 23,870 5,710 | 46,204 | 45,950 | 46,402 | 46,066 | 46.428 | 46,002 

3,715 | 24,540 | 94,202 | 24,648 | 24,400 | 24,674 | 24,425 5,75 | 46,852 | 46,514 | 46,060 | 46,622 | 46,986 46,047 

380 | 25.097 | 24847 | 25,206. | 24,955 | 5,231 | 24,981 || 5,80 | 47,409 | 47,070 | 47,518 | 47,177 | 47,543) 47,203 

3,85 | 25,655 | 25,403 | 25,763 | 25,51! | 25,789 25,530 5,85 Lis 47,625 | 48,075 | 47,733 | 48,101: | 47,750 

3,90 | 26,213 | 25,959 | 26,321 | 26,066 | 26,347 | 26,002 5,99 | 48,52 48,181 | 48,633 | 48,280 | 48,659 | 48,314 

3,95 | 26,771 | 26,514 | 26,879 | 26,622 | 26,005 | 26,647 6,95 | 49,083 | 48,736 | 49,101 | 48,844 | 49,217 48,870 

RA RASA 
' 

ENGENHEIRO PEREIRA BARATA DR. CINCINNATO DA COSTA 

Foi há dias sujeito a uma melindrosa operação que 
decorreu com bastante felicidade o nosso querido 

amigo sr. Engenheiro José Pereira Barata chefe de 

Serviço da Companhia dos Caminhos de Perro Por- 

tugueses, a quem desejamos rápidas melhoras. 

á . 
ABRIU FALÊNCIA À COMPANHIA 
DOS CAMINHOS DE FERRO ANDALUSA 

sao 

À Companhia dos Caminhos de Ferro Andalusa, 
declarou falência, com um passivo de 20 milhões de 
Desetas, 

O Govêrno tomará conta da exploração. 
Entre os crêdores figuram várias sociedades es- 

trangeiras. 

Acaba de ser condecorado pelo govêrno francês 

com o grau de oficial do Mérito Agricola o Sr. Dr. 

Luíz Cincinnato da Costa, professor do Instituto Su- 

perior de Agronomia, que tem representado Portugal 

em vários congressos internacionais. 

Felicitamos êste nosso ilustre amigo. 

E — 

FEIRA DE OLIVEIRA DE FRADES 
A Companhia dos Caminhos de Ferro do Vale do Vouga. 

estabelecerá bilhetes de ida e volta a prêços reduzidos, nos 

dias 23 e 25, de várias estações da sua linha para a de Oliveira - 

de Frades, onde se realiza a feira anual nus dias 24 e 25, Or- 
ganizará também, no dia 24, dois combóios especiais entre 

Sarnada e S. Pedro do Sul. 
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TABELA: À: 
Tangente do ângulo da cróxima 0,11 

MATERIAL DE MATERIAL DE 
Entre- AT Entre- 

via |30e36kgd.p.m. 40 kd. p. m. 45 kd. p. m. via |20 e 36 kg. p. m. 40 kg. p. m. 45 kd. p. m. 

É ] E 
e [5a Eça! É | base AA ão & | L 1 & I 

y m. | m. |. tita 1; m. |. HE AR, pao eba (ARO m. |. ts l. m. |. m, |. 

| 
2,00 4,145 3,956 4,931 4,024 4,952 | 4,045 | 4,00 | 22,434 22,118 29,595 29 ,90€ 22,544 22,227 

2,05 4,600 4,390 4,689 4,479 4,710 | 4500 4,05 22,891 92,572 29,980 22,660 23,071 22,681 

"2,10 5,057 4,815 5,146 | 4,955 5,167 | 4054 4,10 | 23,548 | 23,097 23,457 93,115 | 23,458 23,136 

2,15 5,515 5,299 5,605 5,588 5,624 | 585409 4,15 93,806 23,48] 23,895 93,569 | 23,916 23,590 

2,20 5,972 5,154 6,061 5,842 6,082 5,865 4,90 | 24,963 | 23,986 | 24,552 24,024 | 24,575 24,045 

2,25 6,429 6,209 6,518 6,297 6,559 | 6,518,] 425 24,121 24,590 | 24,809 24,470 | 24,850 24,499 

2,50 6,886 6,665 6,975 6,751 6,996 | 6,172 z0 25,178 24,845 25,267 24,955 25,288 24,954 

2,55 7,544 7,178 7,452 7,206 7 455 | 7,297 5 | 25655 | 25,299 | 25,724 25,588 | 25,745 25,400 

2,40 7,801 7,572 7,890 7,660 79.1 | 7,681 (9) 26,092 25,154 26,181 25,842 26,202 25,863 

2,45 8,258 8,027 8,547 8,115 8,568 | 8176 45 26,550 26,209 26,659 26,297 26,659 23,318 

2,50 B,7'6 8,481 8,804 8,569 8,825 | 8,590 | 4,50 | 27,007 | 26,665 | 27,096 | 26,75] 97,117 26,772 

2.55 9,173 8,936 9,262 9,024 9,985 | 9045 4,55 27,464 27,118 27,055 27,206 27,574 27,227 

2,60 9,650 9,390 9,719 9,479 9,740 | 9499 4,60 27,922 VA BS AO 28,010 27,660 28,051 27,081 

2,65 10,087 9,845 10,176 9,935 10,197 | 9054 4,65 28,579 28,027 98,468 | 98,115 | 28,488 28,130 

2,70 10,515 10,299 10,655 10,388 10,654 | 10,409 | 4,70 | 28,856 | 28,48] 28,925 | 28,569 | 28,946 | 28,590 

2,75 11,002 10,754 11,091 10,842 11,112 | 10,865 4,75 29,995 98,926 29,382 | 29,024 29,405 290,45 

2,80 11,459 11,207 11,548 11,297 11,569 | 11,318 4,80 29,751 20,590 29,859 29,524 29;860 20,499 

2,85 11,917 11,665 12,005 11,751 120:6 | 112 4,85 350,:08 21,845 30,297 | 29,935 30,518 | 29,954 

2,90 12,574 12,118 12,465 12,206 12484 | 12,997 4,90 | 30,665 | 30,299 | 30,754 | 30,588 | 30,175 | 30,498 

“2,95 12,851 12,572 12,920 12,660 12,941 12,681 4,95 31,123 | 30,754 Fo GNR E 30,842 31,952 30,863 

3,00 | 13.288 13,027 13,577 | 13,115 13,318 13,156 | 5,00 | 31,580 | 31,208 | 31,669 | 31,297 | 31,690 | 31,318 

3,05 13,746 13,481 13,854 | 13,569 13,855 13,590 5,05 32.037 | 31,665 | 32,146 | 31,79] 32,147 BEAN 

3,10 14,205 | 13,956 14,292 | 14,024 14,313 14,045 5,10 | 32,494 39,118 1.32,585 | 32,206 32,604 32,227 

3,15 14,€60 14,390 14,749 | 14,479 14,770 14,499 5,15 32,952 32.512 35,040 | 32,660 | 33,061 31,681 

3,20 15,118 14,845 15,206 | 14,935 15,277 14.954 5,20 33,409 | 35,027 35,498 |. 33,115 | 33,519 33,136 

3,25 15,575 15,299 15,664 | 15,588 -] 15,685 15,409 5,25 35,666 35,481 33,955 | 33,569 35,976 33,590 

3,50 16,052 15,754 16,121 | 15,842 16,142 15,865 5,50 | 34,524 | 33,956 | 34,412 | 34,024 | 34,435 | 34 45 

3,55 16,489 16,204 16,578 | 16,997 16,599 16,318 555 | 34681 34,590 | 34,870 | 34,478 | 34,891 34,499 

3,40 16,947 16,665 17,055 | 16,75] 17,0..6 16,772 5,40 35,938 | 34,845 | 35,527 34,935 35,548 34,954 

3,45 17,404 17,118 17,495 | 17.406 17,514 17,297 5,45 35,695 35,209 | 35,754 | 35,588 | 35,805 35,408 

3,50 | 17,561 17,572 17,950 17,660 17,971 17,681 | 8,50 | 36,153 35,154 | 36,241 35,842 36,962 35,863 

3,95 18,319 18,027 18,407 18,115 18,498 18,136 5,55 | 36,610 | 36,208 | 36,609 | 36,297 36,720 36,318 

3,£0 18,776 18,481 18,865 18,569 18,886 18,890 5,6) | 37,67 | 36,663 | 37,156 | 26,75] 37,177 36,772 

3,65 19,955 18,936 19,322 19,044 9,545 19,045 8:657] 3.;625 37,118 | 37,613 | 37,206 37,654 37,227 

3,70 19,690 19,590 19,779 19,479 19,800 19,499 5,710 | 37,982 | 37,572 | 38071 | 37,660 | 38,092 37,081 

3,15 | 20,H8 19,845 | 20,256 19,055 20,257 19,954 5,715 38,459 | 38,097 | 38,928 | 38,115 38,549 38,136 

3,FO | 20,605 | 20,209 | 20,694 20,388 20,715 20,409 5,80 38,846 38,481 38,985 | 38.599 39,(06 | 38,590 

3,85 | 21,062 | 20,754 | 21,151 20,842 21,172 20,863 5,85 | 39,554 38,956 | 39,442 39,024 39,465 39,045 

3,90 | 21,520 | 21,209 | 21,608. |. 21,207 | 21,629 | 21,518 5,90 | 39,81 39,590 | 39,900 |. 39,478 | 39,02] 39,499 

3,95 | 21,977 | 21,665 | 22,066 | 21,751 23,087 PA BA 5,95 | 40,968 | 39,845 | 40,557 | 39,955 | 40,578 39,954 

MPR ENA 
aNORTE DE PORTUGAL" 

Está publicado o n.º 4 desta revista de turismo 

que, de número para número se apresenta sensivel- 

mente melhorada, 

E presente número, insére às seguintes secções : 

Castro Daire; — A pérola do Montemuro Rincão 

formoso da Beira; — Santo Tirso — Terra de turismo; 

Os portugueses no Brasil; — Faro — capital do jardim 

do Sul;— Espozende — Barca' do Lago, por Domin- 

gos Gomes;— Aspectos de Barcelos;— A Obra da 

Comissão de turismo de Coimbra, por António Cruz; 

— O Rancho Regional do Orfeão de Matozinhos; — 

O Castelo da Feira, por Aguiar Cardoso; — A Praia 

da Figueira, por Albano Duque ; — Povoa de Varzim, 

por Baptista de Lima; — Fafe— A sala de visitas do 

Minho; — O Norte em poucas linhas. 

A revista Norte de Portugal, que insére copiosas 

e excelentes ilustrações, tem a sua redacção e Admi- 

nistração na R. de Santa Catarina n.º 53, 1.º — Porto. 

Fte ão 

—= ÉSTE NÚMERO FOI VISADO =. 

PELA COMISSÃO DE CENSURA =. m— 
Ca 

j



GAZETA DOS CAMINHOS DE FERRO 

OS COMBATENTES DO ANTIGO BATALHÃO 
DE SAPADORES DE CAMINHOS DE FERRO 

REUNIRAM-SE NUMA FESTA DE CONFRATERNIZAÇÃO 

PARA SOLENISAR O SEU REGRESSO ÀÁ PÁTRIA APÓS À GRANDE GUERRA 

ASSISTE O SR, CORONEL TIROCINADO RAUL ESTEVES, E O SR. MAJOR JOAQUIM 

ABRANCHES, MINISTRO DAS OBRAS PÚBLICAS, OFICIAIS ANTIGOS DO B&B. S. C. F. 

Por CARLOS D'ORNELLAS 

HEIOS de originalidade foram os festejos 

realisados em Síntra e Colares aos com- 
batentes do antigo Batalhão de Sapadores 
de Caminhos de Ferro, que seguiu para 

França em 1917, regressando à Pátria dois anos 

depois. Sintra marcou com galhardia no peito dos 

antigos combatentes uma recordação sagrada que 
êles saberão guardar até ao fim da sua vida, como 

mais uma das reliquias do seu passado de comba- 
tente, 

Colares, recebeu na sua Adega Regional 300 

convidados que olharam com respeito as legendas 

que o pintor Carlos Reis, director da Sociedade 

Nacional de Belas Artes, pintou, decorando e or- 
hamentando o recinto reservado ao banquete de 
confraternização. 

Três péssõas não podem ser esquecidas pelos 

combatentes e por todos os que sabem avaliar o 
esfôrço e o patriotismo com que se organisam fes- 

tejos desta natureza. 
O Dr. Alvaro de Vasconcelos, Alberto Totta e 

r. Guilherme Guerra. 
Três homens, com representação oficial de ca- 

tegoria e com um espírito patriótico de uma moci- 

dade que hoje tanto falta nas novas gerações. 

À Comissão Organizadora destes festejos, — a 
mesma do ano passado—, e a que vaí organizar 
os festejos que devem ter lugar em Guimarãis, em 

1937, foi de uma tenacidade digna de louvor. Não 
É necessário citar nomes por que êles, embora mo- 

destos, são já conhecidos por todos os combatentes 

Pelo seu esfôrço em prol da colectividade. 

À CONCENTRAÇÃO vos COMBATENTES 

Das 8 às 9,30 começou a concentração dos 
combatentes na gare do Rossio e uma vez ali en- 
tregaram-se a curiosas manifestações — compa - 
nheiros que se não avistavam desde que chegaram 
a Portugal e foram licenciados. r 

Na linha 4 formou-se o combóio dos comba- 

! 
tentes composto por duas carruagens de segunda e 
duas de primeira. À locomotiva artisticamente 

decorada por um grupo de combatentes, e engala- 

nada com distinção, ostentando, num quadro à 
frente, a «Cruz de Guerra» e a divisa «Sempre 

Fixe», que o Batalhão usou quando da sua par” 
tida para a Grande Guerra, anunciava no espaço 
que um punhado de bravos portugueses ia a Sin- 
tra prestar homenagem aos seus companheiros 
que baquearam nos campos de Flandres. 

Chegam à gare mais combatentes, conhecidos 

pelas suas façanhas pitorescas e próprias da idade 

com que entraram nas fileiras do Exército. Nomes 

vários e alcunhas chistosas dispertam a curíosi- 

dade do jornalista. Depois— o actual comandante 

do Regimento de Sapadores Coronel Vaz Coelho 
acompanhado de alguns camaradas combatentes ; 

— segue-se o major Leal de Faria, capitão Lobão, 
major Garção, major Barradas, que não poude 

seguir pelos seus muitos afazeres, cónego Avelino 

de Figueiredo, major Vilar, etc., etc. 

A CHEGADA A SINTRA 

Mais nomes conhecidos. O dr. Ferreira Deus- 
dado, doente, mas que a-pesar-da gravidade da 

doença não quiz deixar de comparecer à festa dos 

seus camaradas; D. Rodrigo de Serpa Pimentel 
eng.º simpático com um aprumo fidalgo que nos 

fez recordar seu falecido irmão D. José de Serpa; 
major Bacelar, 2.º comandante da Polícia Cívica 
de Lisboa; comandante Raul Esteves, que logo 
nos faz recuar ao lembrar-nos o protocolo dos dis- 

cursos e que a todos cumprimenta com afabilidade. 
Ás 10 horas e 30 o combóio chega à linda Vila 

de Sintra e logo se ouvem estrelejar as primeiras 
girandolas de foguetes. 

Aguardando a chegada dos convidados à esta- 

ção notam-se os srs. dr. Alvaro de Vasconcelos, 
“presidente da Câmara de Sintra ; capitão Belmiro 
Fernandes, administrador do concelho da mesma



vila; representantes da U. N., escolas primárias e 
particulares de Santa Maria, S. Pedro, S. Marti- 

nho, etc. Continuam no ar os morteiros enquanto 
a banda «União Sintrense» executa o Hino Na- 
cional, êste cantado pelas crianças das escolas. À 
guarda de honra é composta por uma deputação 

de Bombeiros Voluntários de Sintra e de S. Pedro. 
Organiza-se um extenso cortejo pela Avenida 

Miguel Bombarda, seguindo na frente a Banda do 

Regimento de Sapadores de Caminhos de Ferro, 
com o seu chefe sr. tenente Armando Fernandes, 

À seguir à banda marcham os combatentes se- 
guindo-se as escolas, bombeiros e muito povo em 

direcção ao local onde será levantado o monu- 
mento aos Mortos da Grande Guerra. 

Perante um elevado número de pessoas que, 
junto ao local se agslomeravam, o sr. dr. Alvaro 

de Vasconcelos' saudou os excursionístas comba- 
tentes em nome do Povo do Concelho, dando as 

boas vindas e afirmando que a sua vísita a Sintra 
era uma grande lição de amor pátrio que vinham 
dar. 

À festa de hoje, diz o orador, traz-me uma 
grande satisfação que aproveito para lhes comuni- 
car que a Câmara tomou o compromisso da cons- 
trução do Monumento acs Mortos da Guerra. 

Sintra vai pois ter o seu monumento há tanto 
tempo prometido. 

O quadro que vinha à frente da locomotiva foi 
desta retirado e transportado pelos combatentes 
para o local onde se realizou a breve sessão de 
boas vindas. 

Fala de seguida o sr. comandante Raul Este- 

ves, due agradece a entusiástica recepção da Vila 

de Sintra de tão nobres e gloriosas tradições para 
a História de Portugal. Evocou factos históricos 
alusivos ao Castelo dos Mouros e ligados ao nosso 
passado cheio de grandesa e patriotismo dos nos- 
sos antepassados. 

Seguidamente, ao som do Hino Nacional e por 
entre palmas e vivas, o sr. comandante Raul Es- 
teves depõe no local destinado ao monumento, um 
ramo de flores com as côres nacionais. 

Em cortejo dirigiram-se os combatentes para o 

Palácio Nacional, onde chegaram às 11,30 demo- 
rando-se alí até às 12 horas e 15 minutos. 

Das janelas, por onde passavam os combaten- 
tes foram lançadas muitas flores, que mereceram 

agradecimentos sinceros dos homenageados. ' 

EM COLARES 
% 

Nos auto“carros que haviam já transportado a 
Banda de Sapadores para as propriedades da 
Adesa Regional, seguiram os combatentes para 

Colares, aproveitando também os eléctricos, trans- 
portes pertencentes à Empresa Sintra Atlântico. 

Às 12,30, chegaram os primeiros carros, após o 
que os combatentes foram recebidos pelos sr. dr. 
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Guilherme Guerra, Delegado do Govêrno junto à 
Adega Regional, e pelo sr. Alberto Totta, direc- 
tor-secretário da mesma corporação. 

O entusiasmo é delirante por parte de todos os 
que notavam a vístosa ornamentação do local re- 
servado ao II Banquete de Confraternização entre 
ofíciais, sargentos, cabos e soldados. 

Distintamente embandeirada e decorada e com 
dísticos alusivos às datas marcantes da acção do 
B. S. C. F., a Adega Regional dáva-nos um aspecto 
encantador. 

São 13 horas, Chegou o sr. major Joaquim 
Abranches, Ministro das Obras Públicas e antigo 
combatente que foi recebido com verdadeiras de- 
monstrações de carinho por parte de todos ns seus 
camaradas. 

O ALMOÇO DE CONFRATERNIZAÇÃO 

Vai iniciar-se o almôço de confraternização. 
Preside o sr. coronel Raul Esteves que tem à sua 
direita o sr. major Abranches, major Bacelar, 

dr. Guilherme Guerra e dr. Ferreira Deusdado, e 
à esquerda o dr. Alvaro de Vasconcelos, sr. coronel 

Vaz Coelho, major Leal de Faria, major Garção, 
cónego dr. Avelino de Figueiredo, D. Rodrigo de 
Serpa Pimentel, Alberto Totta, etc.. 

Junto à mesa de honra estavam representantes 

dos jornais O Século, Diário de Notícias, Repú- 
blica, Novidades, Diário da Manhã, Comércio do 

Pôrto e Jornal de Notícias, Diário de Lisboa, Ga- 

zeta dos Caminhos de Ferro, e presentes os mem- 

bros da Comissão Organizadora. 
Durante a lauta refeição foi cantada pela primeira 
vez a canção «O Ramisco», pelos alunos da Esco- 
la das Azenhas do Mar, com os seus trages regio- 

nais, que cantaram depois outras alegres canções 

ensaiadas com distinção pela esposa do nosso que- 
rido amigo Alberto Totta. 

À banda do R.S.C.F. dirigida pelo maestro 
tenénte Armando Fernandes executou vários tre- 
chos de música de guerra, que foram radiofundi- 
dos pela Emissora Nacional. 

Também a Troupe Gounod e um grupo de 
«harmonistas» executou vários tre-hos de música. 

Na mesa foram recebidos os seguintes telegra- 
mas: Liga Combatentes da Grande Guerra, capi- 

tão Jaime Jacinto Galo, Combatentes da Grande 

Guerra do Entroncamento, Machado dos Santos, 
da Ilha da Madeira, e Salgadinho, de Loulé. 

Às 15,Á5 foi o sr. comandante Raul Esteves 
chamado ao telefone para receber a comunicação 
de que o Chefe do Estado se associava àquela 

grandiosa manifestação, notícia esta que o próprio 

comandante transmitiu à assistência que rompeu 

numa prolongada salva de palmas. F 
Pouco tempo depois chegava o seguinte tele- 

grama: Congratulo-me e associo-me à agradável 
festa de hoje. — General Carmona.
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Em seguida o sr. coronel Esteves declarou que 
lia enviar ao Chefe do Estado, em nome dos com- 
batentes, o seguinte telegrama: «Antigos comba- 
tentes do Batalhão de Sapadores de Caminhos de 
Ferro agradecem saudações de Sua Ex.º o Presi- 
dente da República e apresentam a S. Ex.º as suas 
maiores homenagens—(a) Raul Esteves.» 

À refeição prosseguiu animadamente, até aos 
brindes. Falaram, em primeiro lugar o sr. major 
Leal de Faria, que leu o seguinte discurso: 

Senhor Ministro das Obras Públicas e Comunicações, Senhor 

Coronel Raul Esteves, Meus Camaradas: 

Duas razões me forçam a usar da palavra nesta festa: sou o 

presidente da sua comissão organizadora e sou, dos oficiais do sau- 

doso B. S. C. F.—depois do seu comandante, o de maior antiguidade- 

Sou pois obrigado a dizer algumas palavras; missão que desempenho 

com o maior prazer mas simultaneamente com uma certa relutância 

porque é sempre desagradável fazer qualquer coisa tendo de ente-mão 

a certeza de que não a faremos bem feita. É, que eu não tenho o me- 

nor geito para discursos. Mas como se trata, quási, de uma imposição 

de serviço, que me seja relevada a deficiência do arrasoado que vai 

sºguir-se. 

Começarei, meus senhores, por apresentar a S. Ex.º o Ministro 

das Obras Publicas e Comunicações — o nosso Major Joaquim 

Abranches — em nome de todos nós, as nossas mais sinceras homena- 

gens e apresentar também a S. Ex.º os nossos agradecimentos pela 

honra que nos confere comparecendo nesta festa e tomando parte nela 

como antigo componente do B. S. C. F. e como comandante da sua 

antiga 3,º Companhia. & 

V. Ex.º, apesar dos inúmeros afazeres inherentes ao seu espí- 

nhoso cargo, conseguiu dispôr de umas horas para vir até nós e, 

creia Senhor Ministro, fez bem porque as horas que passar entre nós 

passa-as num ambiente amigo — o que nem sempre lhe sucederá no 

desempenho das suas funções de Ministro. 

Aqui, Senhor Ministro, entre aqueles que tiveram a felicidade 

de ter V. Ex.º por seu comandante, entre os camaradas da unidade 

onde V. Ex. º serviu em França alguns dos quais foram seus condis- 

cipulos na Escola do Exército, V. Ex.º há-de sentir-se bem e poderá 

passar umas horas repousantes, entre as outras, muitas, de intran- 

qúilidade que V. Ex.º há-de viver todos os dias. 

Dispenso-me, senhor Ministro, de lhe dirigir quaisquer palavras 

de elogio ou destinadas a exaltar as suas qualidades de inteligência 

e de caracter, o seu saber, e a sua competência para o desempenho do 

cargo em que foi investido. 

Aqui, nêste meio, acho-as obsolutamente descabidas. 

— Todos nós conhecemos V. Ex.º há muitos anos : uns há/ 20; outros, 

como eu, há 27; outros possivelmente há mais ainda. 

Todos nós conhecemos bem essas qualidades e V. Ex.º não ignora 

quanto as apreciamos. 

Limito-me pois a apresentar a V. Ex.º em nome de todos nós as 

nossas homenagens e a expressão da nossa maior estima, e a apresen- 

tar também em nome dos seus companheiros da Escola do Exército 

que fiseram parte do nosso Batalhão e que hoje aquí se encontram, os 

protestos da nossa maior amizade e os nossos agradecimentos por ter 

aceite o convite que, numa hora feliz, o Sr. Presidente do Conselho 

dirigiu a V. Ex.º convidando-o a sobraçar a pasta das Obras Públicas 

e Comonicações. 

Para V. Ex.º Sr. Coronel Raul Esteves vão também as nossas 

saútidações; e a todos os demais companheiros do B. S. C. F. a comis- 

são organisadora desta festa apresenta os seus comprimentos e ma- 

nifesta o quanto se congratula por ver a forma como foi coroada de 

exito a missão que lhe fôra confiada. 

Estes dias em que o antigo Batalhão de Sapadores de Caminhos 

de Ferro se reiine, são para mim e certamente para todos, dias verda- - 

deiramente consoladores, pois é incontestavelmente consolador vêr que 

nesta época de egoísmo feroz, de tremendas lutas de interêsses mais ou 

i 

” 

menos inconfessáveis, e de hipocrisia; numa época em que se pregam 

doutrinas mais próprias de selvagens e de feras do que de gente que 

duer passar por civilizada, numa época em que, quási, já não têm si- 

gnificação palavras como gratidão e respeito, ainda se encontram 300 

homens que se estimam e se respeitam, 

Reunimo-nos em grande número, pºla primeira vez no ano pas- 

sado; vi nessa ocasião subordinados meus que já não via há 18 anos 

e não esquecerei nunca a expressão de amizade que traziam no rosto 

aquelas antigas praças da 1.º Companhia que se me dirigiram para 

me comprimentar. ) 

E certamente êles teriam reconhecido também a alegria que senti 

ao ve-los e a estima com que lhes falei. : 

O que sucedeu comigo, sucedeu ao nosso Comandante, aos outros 

comandantes de companhia e.aos restantes oficiais. 

É que na realidade desde que partimos para França, entre todos, 

praças e oficiais, desenvolveu-se uma amizade forte e sádia, nascida 

do reconhecimento mútuo de que todos trabalhavamos para o mesmo 

fim — o bom nome da nossa querida terra — cumprindo escrupulosa- 

mente o nosso dever. 

Às praças do Batalhão tiveram bastos ensejos de reconhecer que 

da* parte dos s2us oficiais havia o cuidado constante de «bem servir» 

de manter a disciplina, factor indispensável em tôdas as circunstâncias, 

de cumprir' e fazer cumprir as ordens recebidas, mas que havia tam- 

bém e sempre o cuidado de lhes melhorar, dentro do possível, as suas 

condições de vida e de os poupar o mais que se podia; e deviam ter 

reconhecido que compartilhavamos sempre da sua sorte, vivendo como 

êles, passando pelo que êles passavam. 

Foi isto que fez nascar os laços que nos une e unirá sempre, que 

hoje aqui nos reun: e que nos fará reunir, pela vida fora neste dia 

3 de Maio. 

Em nome da comissão organisadora desta reunião eu apresento 

a todos os nossos agradecimentos pela maneira como acolheram... 

O «nosso convitz», ia eu dizer imprópriamente. Não houve convites; 
houve apenas um toque de reunir e logo o Batalhão se apresentou 

solicito, alegre... e sempre fixe, 

Disse há pouco que tinha de falar nesta festa porque sou o Pre- 

sidente da sua comissão organisadora e porque sou também, a seguir 

ao sr. coronel Raul Esteves, o oficial de maior antiguidade. 

Permitam-me pois que agora alguma coisa diga como o mais 

antigo dêsses oficiais. 

Em nome de todos os ofíciais do B. S. C. F. e de tôdas as pra- 

ças eu quero apresentar ao sr. comandante Raul Esteves os protestos 

da nossa maior consideração e da nosaa amizade, — íã 

Nós, Senhor Coronel Raul Esteves, não esquecemos a acção de 

V. ÉEx.º como comandante do B. S. C. F. 

A V. Ex.º que nos comandou, muito se deve do bom nome que 

o nosso Batalhão conquistou em França. j 

V. Ex.º soub? congraçar à volta da bandeira do nosso Batalhão 

e à,sua volta os nossos melhores esforços, tôda a nossa boa vontade, e 

conseguiu, assim, que todos nós/ em conjunto ou isoladamente, tives- 

semos sempre a preocupação de levantar o mais alto possível o nome 

do nosso Batalhão. 

Às suas companhias estiveram dispersas mas todos procuravam 

enaltecer o Batalhão a que pertencíam. 

Houve por vezes ligeiras desinteligências entre o comando e às 

«companhias; é certo que as houve; mas bastava o ambiente de ner- 
vosismo onde viviamos para as jutisficar e se formos a procurar a 

causa dessas desinteligências encontramos uma única e sempre a 

mesma: o desejo de “bem servir», de servir o melhor possível. 

O Batalhão ao partir de Lisboa tinha 4 companhias; regressou 

com seis. Se a guerra não acaba tão depressa não sei o que seria... 
Isto só prova que os servíços que éle prestou em França foram 

bons e apreciados, pois se reconheceu a necessidade de aumentar o 

número das suas companhias. 

E êsses bons serviços prova-os também os louvores dadas ás suas 

companhias e à muitos dos seus oficiais e praças. 

V. Ex.º Sr. Comandante, pode orgulhar-se de ter comandado 

uma das melhores unídades do Corpo Expedicionário Português à 
França, unidade que V, Ex.º organisou e à qual deu o seu melhor 
esfôrço,
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Como, comandante da 1.º Companhia, em meu mome e no dos seus 

oficiais e praças eu saúdo as restantes companhias do Batalhão, três das 

quais, a 2.º, 3.º e 4.º eram comandadas por condiscipulos do curso da 

Escola de Exército. 

E aínda como comandante da 1.º companhia eu apresento aos ofíi- 

ciais, e praças que a compunham os protestos da minha maior estima e 

afirmo-lhes que é com a maior saúdade que recordo os bons e os maus 

momentos que passamos juntos, desde o primeiro dia da mobilisação até 

aquele em que por várias razões, entre as quais a principal foi a falta de 

saúde, tive de deixar o comando da companhia e o 

serviço do Batalhão. . 

Hei-de lembrar-me sempre, por muitos anos 

que viva, da ocasião em que me despedi das praças 

da minha companhia : 

Reúni a companhia e apresentei-lhes as mi- 

nhas despedidas e em muitos eu vi os olhos rasos 

de água e todos manifestavam pêna pela minha par- 

tida. 

Parti de Maroeil com à convicção de que em 

cada oficial e em cada praça deixara um amigo. | 

De então até hoje tenho tido sobejas provas de que 

não me enganava. 

Para todos, pois, vai a minha amisade e vão 

também os meus votos mais ardentes das maiores 
felicidades. 

Quási todos os meus antigos oficiais se en- 

contram aqui hoje mas falta um que era o melhor 

de todos. : 

Dificilmente se encontra alguem que reúna as 

qualidades que nêle concorriam. 

Refiro-me ao falecido Tenente Manuel da 

Costa Alemão Teixeira. 

Tanta vez expôs a vida em França e veio a 

morrer na nossa terra numa luta política, morto por 

portugueses ! 

Pela: sua memória eu peço um mínuto de 

silêncio, como preito de homenagem à sua valentia, 

às suas qualidades. 

Meus senhores é tempo de termídar. 

Peço-lhes que me acompanhem nos brindes 

due vou fazer. . 

Brindo em primeiro lugar por V. Ex.º, senhor 

ministro, fazendo os mais ardentes votos pelas suas 

felicidades ; por V. Ex.º* sr. coronel Raul Esteves, 

pelos comandantes, oficiais e praças” das outras 

companhias, e pelos oficiais e praças da 1.º Com- 

panhia, desejando para todos as maiores venturas. 

Depois do minuto de silêncio por 
essa nobre figura que foi o Costa 
Alemão e que o major Leal de Faria 
recorda sempre com víva saudade 
os combatentes, firmes, saudam o 
orador. 

À seguir é concedida a palavra 
ao incansável trabalhador e membro 
da Comissão, sr. inspector Camari- 
nhas que, de pé, em cima dum banco para melhor ser 
ouvido lê o seu discurso que segue: 

Meu comandante e srs. oficiais, sargentos, cabos e soldados do glo- 

rioso B. S. C. FE. 

Presados camaradas e companheiros na guerra e na paz: 

Dou-vos as boa vindas em nome da Comissão organisadora da nossa 

festa, saudando-vos exagradecendo por terdes comparecido à chamada, como 

se de novo o toque de reunir vos despertasse de norte a sul para uma 

nova mobilisação. 

São decorridos 19 anos da nossa apresentação em Cascais. Nessa 

altura aínda rapazes sorrindo e sonhando em volta das vinte primaveras: 

Hoje, homens prestes a iniciarem a descida na escala da vida, 

Traços vincados pelo tempo que não perdoa, mas espírito juvenil e 

alma moça como então. Assim se explica que vindos alegremente de todos 

os cantos de Portugal, aqui nos encontremos sorríndo aínda, como que 

a dizer ao nosso comandante e amigo: «Presentes e sempre fixe”, 

Foi bem compensado o nosso labor pela grandeza desta autêntica con- 

fraternização, juntando-se à mesma mesa sem preocupação de quais" 

quer ideologias, e como se uma família fôsse, os antigos combatentes do 
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B. S. C. F., desde o seu comandante Raul Esteves ao mais humilde sol 

dado, e desde o ferro-viário mais modesto aos de maior categoria. 

A êste espírito de camaradagem, todos correspondem com a ordem É 

disciplina que se verifica, sem esconder a amisade e estima qué nos VP" 

Daí resulta uma tão firme solidariedade, que é bem o nosso or$d* 
e à nossa glória. | 

Muitos são os combatentes dos vários países que tomaram parte no 

guerra, mas sem desprimor para nenhuns, não receiamos confronto, DEP 

que nos suplantem em laços de união e afecto. Destas qualidades € º 

virtudes, brota expontaneamente a grandiosidade que se desenrola a nosso” 

olhos. t 

Cumprimos assim Sempre fixe, a nossa companheira divisa, 

À
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Soberba lição e exemplo, num mundo em desalinho. 

Não esqueceu à Comissoão o alvítre do nosso camarada sr. padre 

Avelino de Figueiredo para que se cuidasse dos companheiros pobres, 

de modo que fossem socorrídos e comparecessem também ás nossas fes- 

tas, contribuindo para isso os que melhor o podessem fazer. 

Pelo relatório que ha-de publicar se na «Gazeta dos Caminhos de 

Ferro», tomareis conhecimento até onde se chegou nesse capítulo. 

Com a boa vontade de todos se conta para que no próximo ano 

vá mais longe a acção da nossa reconhecida solidariedade, e aproveito 

Nou 

nos (Fortificação árabe) 

ês te MM Qome 
Situ : nto para pedir a todos os camaradas que nos comuniquem a 

ação d e qualquer companheirs que saibam em condições difíceis. 

4 * IL 

Desse; 
Seja an Comissão dizer-vos que muitas foram as atenções recebidas 

Pro A á 
mar | da nossa festa, e assim, rende as suas homenagens à Ex.”* Cãâ- 

Unicipal de Snitra na pessoa do seu digno presidente Ex.”º Sr. 

nos g Rato de Vasconcelos, alma da recepção carinhosa e simpática que 
oi à feita, 

EN Ex.mº Sr, Coronel Vaz Coelho actual comandante do R.S,C.F, 

or do nosso glorioso Batalhão, agradecemos a sua comparência à 

nossa festa, com votos de que fixes sejam, como nós fomos, os continua- 

dores da nossa obra. 

Devemos o maior reconhecimento: Ao Ex."”º Conselho de Admi- 

nistração da C. P. pela amabilidade que teve pondo à nossa disposição 

o combóio especial que nos conduziu de Lisboa a Sintra, concedendo 

aínda passes em 1.º e 2.º classe de vários pontos do país até Lisboa aos 

combatentes não ferro-viários; Ao Ex.”º Sr, Engenheiro Lima Henriques 

ilustre Director da C. P. pelas facilidades que nos deua bem da nossa 

missão ; e à Direcção da Companhia dos Caminhos de Férro da Beira 

Alta e da Companhia Nacional pelos passes-con- 

cedidos nas suas linhas a alguns combatentes. 

Ao Ex.”º Sr. Camilo Farínhas estamos gratos 

pela amável oferta de todos os transportes entre 

Sintra, Colares e a linda Praia das Maçãs. 

São inesquecíveis os encómios devidos ao 

Ex.”º Sr. Dr. Guilherme Guerra, ilustre delegado 

do Govêrno, e restantes membros da direcção da 

Adega Regional de Colares. Testemunho-lhes a 

gratidão sincera dos combatentes do antigo B. S. 

C. F. por terem contribuído para que mais alto 

subísse a sua fama. 

Peço licença para salientar o Ex.”º Sr. Alberto 

Tota, trabalhador infatiígável e realisador prodi- 

gioso da Adega Regional, grande título de nobresa 

para a encantadora terra que nos recebeu com cati- 

vantes deferências e provas de simpatia. 

A Comissão que príivou embora por pouco 

tempo com S. Ex.” não esquecerá os primores do 

seu carácter, a sua ilimitada dedicação à nossa festa 

e o seu entusiasmo comunicativo. 

Á Adega Regional ficamos devendo entre mui- 

“tas outras gentilezas, a oferta dos seus afamados 

vinhos com que estamos sendo delicíados,. e ao 

Ex. ”º Sr. Alberto Tota, paladino de grande fé nos 

dºstinos da região de Colares, seremos sempre 

devedores do ambiente de carinho que nos cerca, 

ao qual dá subido relevo o alindamento de tudo que 

a nossa vista alcança, tornando assim possível estes 

momentos de prazer espiritual, que estamos vivendo. 

Quiz a Ex.”* Direcção da Adega quê nossa 

fôsse também esta casa no dia de hoje. Aceitámos à 

oferta e aqui nos têm. 

Por tudo, e por todos, muito obrigado. 

Á imprensa de Lisboa e Pôrto tão digna- 

mente representada, e ainda ao semenário «Jornal 

de Sintra», devemos uma, parte dos louros da nossa 

festa pela ajuda que nos deram levando longe os 

comunicados da sua realisação; por isso, e ainda 

porque muito mais temos a esperar do seu poder e 

fôrça ds propaganda, os nossos agradecimentos bem 

sinceros. 

É oportuno lembrar a «Gazeta dos Caminhos 

de Ferro” e o seu Director sr. Carlos d'Ornellas, 

tão valiosa tem sido a cooperação leal e desinteres- 

sada que nos tem prestado. 

Falar do B. S. C. F., é hoje e será em todos 

os tempos, o mesmo que falar do seu Comandante e actual Presidente 

da Grande Comissão. Todos conhecem a sua personalidade superior, e 

fôrça de Yontade indomavel para vencer e chegar sempre ao fim. Isto se 

viu na guerra e continua a constatar-se na paz. Ligados ao passado do 

nosso Batalhão, a história nos fará a justiça de reconhecer que todos sou- 

bemos comprir seguindo o exemplo do Chefe, e que oe homens do «Sem- 

pre fixe» ou do Comandante Raul Esteves como diz o povo na sua giria, 

bem mereceram da Párria. 
Termino como comecei, saudando-vos e saudando também os nossos 

companheiros que, por quaisquer circunstâncias, não poderam vir. 

Glória e honra ao antigo B, S, C, F 

Viva!
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À seguir falou o sr. David de Matos: 

Ex.”º Sr. Comandante e-Ex.”º* Srs, Oficiais e sargentos: 

Passando-se hoje o 2,º Banquete de confraternização dos com- 

ponentes do antigo Batalhão de S, C. F. do qual fiz parte como sim- 

ples soldado, e cujo Batalhão em França nos campos de batalha, tão 

patrióticament: soube levantar bem alto o nome de Portuíal devido 

4 inteligência do seu valoroso e digno Comandante, eu não podia 

ficar sem dizer alguma coisa sôbre esta festiva reunião, 

Falta-me Ex.“”º* Srs., a instrução precisa para poder pôr em re- 

lêvo o significado dêste banquete, no entanto quero manifestar a 

V. Ex.”** que me sinto tão feliz, com o coração a trasbordar de ale- 

ária, por ver, que os nossos diános Oficiais nos dão a subida honra 

de á volta da mesma mesa se associarem como em família o que revela 

Ex."”º* Srs, Oficiais: Antes de finalisar estas minhas mal alí- 

nhavadas linhas eu desejo prestar homenagem ao nosso ilustre Co- 

mandante do B, S, C, F, e para isso faço um pedido cuja satisfação 

ficará gravada no seu coração, 

Parastodos de pé lhe manifestarmos o nosso respeito e considera- 

ção com uma prolongada salva de palmas. 

Depois usou da palavra o sr. Adriano Mon- 
teiro: 

Meus Senhores: Temperado no ambiente de alegria minhota, na 

jovem cidade de Barcelos, e na prova dura do trabalho que custou a 

rea isação do transporte dos milhares de pessoas que de todos os can- 

tos do Minho, acorreram à chamada para a festa do trabalho, o meu 
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Grupo de combatentes após a visita ao Palácio Nacional de Sintra 

para nós grande satisfação. Por isso Ex.“ Srs. nos CUIVamos com 

o maior respeito, apresentando os nossos sínceros cumprimentos. 

Ex."”º Sr. Comandante e Ex.“ºs Srs. Oficiais : Felicito respeito- 

samente V, Ex. ºº por ter passado mais um ano na tarefa ardua da 

nossa vida, felicitação que torno extensiva a todos os presentes por 

nos âncontrarmos novamente reunidos para festejar uma data gloriosa 

quando do regresso da Grande Guerra podémos abraçar as nossas 

queridas famílias. 

Permita-me V. Ex.º Sr. Comandante que lhe dê um abraço de 

saudação que nele vai de certo a vontade de todos os que me escutam 

por vêrmos na nossa frente o seu digno e valoroso Chefe militar. 

Lamento Ex."º* Srs. a falta dos nossos camaradas mortos para 

os quais peço seja guardado 1 minuto de silêncio. 

Ex. ”º Sr. Major Joaquim Abranches: Permita-me V. Exº que 

me dirija a V. Ex.º para lhe apresentar os meus respeitosos cumpri- 

mentos felicitando-o pela nomeação a tão alto cargo da Nação fazen- 

do sinceros votos pelo bom éxito da sua obra na Pasta do Ministério 

das Obras Públicas. 

A V. Ex.º Sr. Major, muito deve o pessoal da Beira Alta a cuja 

Companhia me honro de pertencer como Chefe de estação, pelo seu 

bem estar e de suas famílias. Foi V. Ex.º quem possuindo um gene- 

roso coração, conseguiu garantir-lhe o pão na velhice; com o novo 

regulamento da Caixa de Reformas e Pensões quando Digno Inspe- 

ctor Geral daquela Empresa. 

Em nome do pessoal da Beira Alta cuja divisa é de «Bem Servir» 

Saudo respeitosamente V. Ex.º. 

Ex.”º* Srs.: Sabendo que é para todos motivo de grande jábilo 

o facto do Ex "º Sr. Major Abranchesg erir a pasta das Obras Púá- 

blicas a todos peço que me acompanhem em dois vivas. 

Viva Portugal. 

Viva o Ex.” Sr, Major Abranches. 

pensamento está ainda prêso da emoção que me causara no espírito 

a alegria dêsse pôvo infinitamente bondoso: ; 

A-pesar do trabalho violento dos ferroviários do Minho, que 

acompanhei, e que durou, sem interrupções, quási 24 horas, êles não 

faltaram a esta festa. Nós não faltamos à nossa festa, embora com sa- 

crifício por falta de descanso. 

Porque queriamos mais festas ? Não. O objectivo de todos quan- 

tos aqui vieram fôra outro mais humanamente justo. 

Aqui está pois, meus senhores, reúnido o Batalhão — firme, dis- 

ciplinado e um sémpre fixe! 

Senhor Comandante Raul Esteves, Senhores Oficiais: Os solde- 

dos em nome de quem falo, trazem aqui, na simples mas sincera 

linguagem dos filhos do povo, a sua saudação que acompanham do 

respeito que V. Ex.ºº* merecem. 

Nela envolvem todos quantos, por motivos estranhos à sua von- 

tade, aqui não poderam vir. 

Sinto a alegria da malta. Vivo-a. Côlho dela os efeitos e os be- 

nefícios de que se fazem as almas boas. 

Provera a Deus que todos possam saber quanta sinceridade e 

quanto carinho há nestas manifestações. São centelhas de oiro. São 

pedaços dalma arrancados das suas vibrações que nem as ondas dêsse 

grande Oceano que é o tempo conseguem destruir com os seus vaga- 

Ilhões silenciosos. Nêsse dia o povo, de onde saíu a malta do Batalhão 

será feliz. 

Grandeza não lhe falta. Grandeza de alma, grandeza da sua pró- 

pria consciência porque é recta porque é pura. Nem a outra êle aspi- 

ra, certo que ela só é boa fundida nêsse cadinho, 

É por isso Sr. Comandante e srs. oficiais que, às vezes, eu penso 

que nem sempre a solidariedade humana encontra nos nossos corações 

o abrigo necessário, o carinho que a sua Belesa merece. E, por isso, 

meus senhores, entre nós há soldàdos, nosos irmãos e nossos compa”
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nheiros nessa jornanda heroica que marca indelevel a constituição 

desta família quando o Batalhão se organisou ali em Cascais, que bem 

precisam de tôda a nossa soliariedade em que os seus oficiais juntan- 

do-se nos dão o grande exemplo. : 

Classe de “elite” os srs. oficiais do Batalhão e, por isso, não 

admira que os vejamos nos mais altos postos da Nação, V. Ex.ºº po- 

dem prestar, dentro da/ mais estreita observância das Leis e da Justiça, 

relevantes serviços — soliariedade sobretudo no campo moral aqueles 

que dela carecem. 

Por mim, meus senhores, só preciso aquilo que sempre mais am- 

bicionei : saúde moral e física. Até hoje, felismente, essa saúde e uma 

fé inabalavel no Destino que sob a direcção segura de Deus permiti- 

riâm-me víver sem nécessidade do auxílio alheio pare atingir a meta 

na escala profissional onde estou. Perdoem mas, talvez esta declara- 

ção se torne necessária. 

Nesta hora solene, de alegria sã e comunicativa, apelo para todos 

0S componentes do Batalhão, sem distinção de situações, para vue 

prestem a maior solidariedade, carinho e amparo aqueles seus com- 

Panheiros da guerra que o carecem, porque, infelismente êsse amparo 

nunca Ss veiu, nem decerto virá, do Estado como seria justo que 

viesse, SAE mvitas vezes, a obediência passiva, a disciplina e a cor- 

recção daqueles que ninguém poderá exceder em direitos nêsse amparo, 

é tão mal compreendida que os torna esquecidos e abandonados. 

Senhor Comandante, Senhores oficiais: Perdoem-me V. Ex. ºº 

que lhes peça, mas isto é condição nata de quem passa a vida entre 

humildes numa região onde a grandeza das montanhas, o império do 

granito fazem crear maiores sentimentos de solidariedade que eu muito 

aspiro ver bem interpretados. É aos meus camaradas, soldados — à 

malta, eu faço também um apelo. 

Peço-vos pouco e sei que podeis atender-me, fáâcilmente, dado o 

vosso espliito! de disciplina. Quero ver em cada soldado do Batalhão 

um homem forte, moralmente sadio, confiando nos destinos da nossa 

terra e nos vossos próprios, dando pela vossa conducta o exemplo aos 

mais novos. Não vos esqueçeis que é a vossa obrigação manter atra- 

vês de tôdas as vicissitudes o espírito do Batalhão elevando o sefnpre 

no conceito alheio. 

Assim, e porque eu espero que desta reúnião saírá melhorado o 

espírito de solidariedade entre os componentes do Batalhão eu creio 

possivel robustecer a confiança que deveis ter no carinho dos vossos 

companheiros. 

Senhor Comandante, Senhores Oficiais: Quero terminar porém, 

pelos os meus sentimentos de homem livre — e exactamente por isso, 

sou impedido para a repetição duma afirmação que na festa do ano 

passado fiz : Esta festa não seria possivel sem o prestígio do sr. Co- 

mandante Raul Esteves e dos srs. oficiais seus distintíssimos colabo- 

radores na obra de empreendimento doBatalhão ! 

Para suas Ex.º* pois vão: as saudações sinceras e entusiastas dos 

soldados do Batalhão tão convictamente sinceras que cravaram as raí- 

ses para sempre na nossa alma. 

Agora, podem calcar essa convição, podem-na ferir que quanto 

mais mal a tratarem os que não têm convicção, mais a nossa se entra- 

nha na nossa alma. 

Sr. Comandante Raul Esteves: V. Ex.º deve estar contente. Di-lo 

a minha consciência. Como prémio de alegria que é de todos nós, os 

soldados do Batalhão, de pé, firmes, de fronte levantada dirão com a 

mesma devoção com que V. Ex.º acompanha esta festa : 

Viva o Batalhão de Caminhos de Ferro! 

Viva Portugal ! 

(Conclue no próximo número). 

SINTRA A.recepção dos combatentes do B. S, C., F., no local onde vai ser erigido 

o Monumento aos mortos da Grande Guerra
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OFICIAL 

MINISTÉRIO DAS OBRAS PÚBLICAS E COMUNICAÇÕES 

Direcção Garal de Caminhos de Ferro 

Por portaria de 8 de Abril corrente, visadas pelo Tribunal 
de Contas em 17: 

Paulo da Cunha Balsemão, fiel de estação da rêde do 

Minho e Douro, ao serviço da Companhia dos Caminhos de 

Ferro Portugueses, e Alexandre Ferreira, antigo e-crevente 

da mesma rêie e actual aspirante de finanças da Direcção 

Geral cas Contribuíções e Impostos — concedida a reforma, 

nos termos dos artigos 25,º e 26.º do r- gulamento da Caixa 

de Retormas e Pensões dos Caminhos de Ferro do Estado, 

aprovado pelo decreto n.º 16:242, de 17 de Dezembro de 1928, 
ficando com as pensões mensais respectivamente de 3350$51 e 

392844. 
Venâncio José Álvares, contínuo de 1.º classe da Direcção 

Geral de Caminhos de Ferro — concedida a refroma, nos ter- 
mos dos artigos 21.º e 26.º do regulamento da Caixa de Refor- 
mas e Pensões dos Caminhos de Ferro do Estado, aprovado 

pelo decreto n.º 16:242, de 17 de Dezembro de 1928, ficando 
com a pensão mensal de 371$89, 

(São devidos emolumentos, nos termos do decreto n.º 

22:257). 

Direcção Geral de Caminhos de Ferro, 22 de Abril de 

1936. — O Director Geral, Rogério Vasco Ramalho. 

Para os devidos efeitos se publica que, em 1 de Janeiro 
de 1928, foi, pela C. P., mudada a categoria para fiscal de re- 
Visores ao sub-chefe de revisores de bilhetes da rêde do Mi- 
nho e Douro, Vicente Augusto de Me-quita, em serviço na 
Companhia, nos termos da regra 3.º do artigo 15.º do contrato 

de arrendamento de 11 de Março de 1927. (Não carece de 
visto ou anotação do Tribunal de Contas, porquanto se trata 

de uma mudança de categoria efectuada, não pelo Estado mas 

pela Companhia dos Caminhos de Ferro Portugueses, ao abrigo 
dos seus regulamentos privativos, nos termos da regra 3,º da 

base XV do decreto n.º 13:260, sendo os vencimentos do inte - 
ressado pagos pela referida Companhia e não pelo Estado). 

Direcção Geral de Caminhos de Ferro, 25 de Abril de 

1936, — Pelo Director Geral, /úlio José dos Santos. 

m—— 

Divisão Fiscal de Via e Obras 

Manda o Govêrno da República Portuguesa, pelo Ministro 
das Obras Públicas e Comunicações, concordando com o pa- 
recer do Conselho Sup:rior de Obras Públicas, aprovar o 
projecto da nova ponte sôbre o rio, Criz ao quilómetro 81,070 

da linha da Beira Alta, apresentado pela Companhia dos Ca- 
minhos de Ferro Portugueses da Beira Alta, com a condição 

de serem alargados os socos ou plintos de alvenaria dos pila- 
res, de modo que haja uma folga ou sapata, de 20 centímetros 

pelo menos, entre os caixilhos de base dos pilares e os pare- 
mentos dos referidos plintos, e serem devidamente verificados 
os esforços sôbre o terreno de fun.tação, 

Ministério das Obras Públicas e Comunicações, 15 de 
Abril de 1956.-O Ministro das Obras Públicas e Comunica- 
ções, Joaquim José de Andrade e Silva Abranches. 

Manda o Govêrno da República Portuguesa, pelo Ministro 
das Obras Públicas e Comunicações, concordando com o pa- 
recer do Conselho Superior de Obras Públicas, aprovar os 

Í 

projectos das novas pontes de Milijoso, Trezoi e Breda, res- 

peciuvamente aos quilómetros 62,640, 65,230 e 79,950 da linha 

da Beira Alta, apresentados pela Companhia dos Caminhos 
de Ferro Portugueses da Beira Aita, devendo a Direcção 

Geral de Caminhos de Ferro verificar como admissível a ten- 

são sôbre o terreno de fundação das obras de apoio e proce- 

der-se à modificação dessas obras por qualquer das formas 

constantes do parecer do Conselho Superior de Obras Pú- 

blicas ou outras que sejam prêviamente aprovadas pela mesma 

Direcção Geral, 

Ministério das Obras Públicas e Comunicações, 15 de 
Abril de 1956.— O Ministro das Obras Públicas e Comunica- 
ções, /oaquim José de Andrade e Silva Abranches. 

Manda o Govêrno da República Portuguesa, pelo Ministro 

das Obras Públicas e Comunicações, concordando com o pa- 

recer da comissão a que se refere o decreto n.º 19:881, que 
seja declarada sobrante uma parcela de terreno com a super- 
fície de 179"? 44 à direita da linha do Vale do Vouga, entre os 

quilómetros. 52,628.05 e 52,689.32, nos termos do $ 2.º do ar- 

tigo 2.º do decreto-lei n.º 22:562, de 23 de Maio de 1935. : 
A referida parcela de terreno está situada na freguesia e 

concelho de Albergaria-a-Velha, distrito de Aveiro, confronta 

ao norte e poente com Matilde Ferreira Gonçalves, ao sul com 

o caminho e ao nascente com o caniinho de ferro. 
A venda da supracitada parcela de terreno é regulada pe- 

las disposições do artigo 6.º e 8 1.º do mesmo artigo do men- 

cionado decreto, 

Ministério das Obras Públicas e Comunicações, 29 de 
Abril de 1936. — O Ministro das Obras Públicas e Comunica- 
ções, Joaquim José de Andrade e Silva Abranches. 

Manda o Govêrno da República Portuguesa, pelo Ministro 
das Obras Públicas é Comunicações, concordando com o pa- 
recer da comissão a que se refere o decreto n.º 19:881, que 

seja declarada soebrante uma parcela de terreno com à super- 

fície de 426º 30 à direi.a da linha férrea do sul, na estação de 

Vila Real de Santo António, entire os quilómetros 396,276.67 e 
396,505.67, nos termos do $ 2.º do artigo 2.º do decreto-lei 

n.º 22:562, de 23 de Maio de 1933. 

A mencionada parcela de terreno é cedida para a cons- 

trução de um celeiro para à Federação Nacional dos Produ- 

tores de Trigo, não tendo neste caso aplicação as disposições 

dos ariúgos 5.º, 5.º e 6.º do mesmo decreto-lei, visto que, pelo 
decreto-lei n.º 25:29), de 24 de Abril de 1935, foi declarada 
de utilidade pública à aquisição, pela Comissão Administrativa 

das Obi as dos Celeiros, de terrenos necessários à construção 

dos mesmos, 

A parcela de terreno está situada na freguesia e concelho 

de Vila Real de Santo António e distrito de Faro, confronta 
ao norte, sul e poente com o caminho de ferro e ao nas ente 

com a via pública, conforme está indicado no desenho n.º 

1:485, apresentado pela Companhia dos Caminhos de Ferro 
Portugueses. 

O edifício construído na referida parcela não poderá ter 
aplicação diferente daquela a que se de:ttina sem prévia auto» 
rização do Govêrno. 

Ministério des Obras Públicas e Comunicações, 29 de 

Abril de 1956,-O Ministro das Obras Públicas e Comunica- 
ções, Joaquim José de Andrade e Silva Abranches, 

Manda o Govêrno da República Portuguesa, pelo Ministro 
das Obras Públicas e Comunicações, concordando com o pa- 
recer da Comissão à que se refere o decreto n.º 19:5881, que 

seja declarada sobrante uma parcela de terreno com a super- 
fície de 44 metros quadrados, à esquerde da linha de oeste, 

entre os quilómetros 117,243 e 117,251.75, nos termos do $ 2.º
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do artigo 2.º do decreto-lei n.º 22:562, ce 23 de Maio de 1973, 
e que seja autorizada a transferência da mencionada parcela 

de terreno para a comissão de iniciativa de S. Martinho do 
Pôrto, a fím de ser ocupada pelo alargamento da Rua França 

Borges, daquela vila, para o que terá de ser modificada a po- 

sição da cancela da passagem de nível do quilómetro 117,245, 
de mesma linha. 

A referida parcela de terreno está situada na freguesia 
de S. Martinho, concelho de Alcobaça, distrito de Leiria; con- 
fronta ao norte com a Rua França Bordes, ao sul e nascente 

com o caminho de ferro e ao poente com à rua sem nome, 

Ministério das Obras Públicas e Comunicações, 29 de 
Abril de 19536. — O Ministro das Obras Públicas e Comunica- 

ções, Joaquim José de Andrade e Silva Abranches. 

Manda o Govêrno da República Portuguesa, pelo Ministro 
das Obras Públicas e Comunicações, concordando com o pa- 
recer a que se refere o decreto n.º 19:881, que seja declarada 

sobrante e alienável uma parcela de terreno com a superfície 

6m2,91, à esquerda da linha do Minho, entre os quilómetros 
106,244,10 e 106,261.70, nos termos do $& 2.º do artigo 2.º do 
decreto-lei n.º 22:562, de 23 de Maio de 1953, 

A referida parcela está situada no lugar de Coura, fregue- 
Sia de Seixas, concelho de Caminha e distrito de Viana do 

Castelo; confronta ao norte e nascente com o caminho de 

ferro e ao sul e poente com António Luiz dos Santos. 

A venda da supracitada parcela de terreno é regulada pe- 
las disposições do artigo 6.º e $ 1.º do mesmo artigo do men- 

Ccionado decreto. 
Ministério das Obras Públicas e Comunicações, 29 de 

Abril de 19356.-- O Ministro das Obras Públicas e Comunica- 
ções, /oaquim José de Andrade e Silva Abranches. 

A) 

Manda o Govêrno da República Portuguesa, pelo Ministro 
das Obras Públicas e Comunicações, concordando com o pa- 

recer da comissão a que se refere o artigo 3.º do decreto 

n.º 19:881, que seja autorizada a construção de um edifício 

destinado a armazém de víveres na estação do Cacém, igual 

ao que vai ser construído na estação de Alfarelos, conforme 

o desenho n.º 10:6€8 e declarada de utilidade pública e ur- 

dente a expr»upriação de uma parcela de terreno à esquerda 

da linha de Lisboa a Sintra e Tôrres, entre os quilómeiros 

n.ºs 17,981.95 e 17,357.00, necessária para à construção do 

mencionado armazém, com a superfície de 8417?,95, perten- 

cente a Aníbal Heuriques de Carvalho, 

A referida parcele está situada no lugar do Cacém, fre- 

duesia de Belas, concelho de Sintra e distrito de Lisboa; con- 

fronta ao norie e nascente com Aniíbel Hnriques de Carvalho, 

ao sul e puente com o caminho de ferro. í 

Ministério das Obras Públicas e Comunicações, 29 de 

Abril de 19356. — O Ministro das Obras Públicas e Comunica- 

ções, Joaquim José de Andrade e Silva Abranches. 

Manda o Govêrno da República Portuguesa, pelo Ministro 
das Obras Públicas e Comunicações, concordando com o pa- 

recer da comissão a que se refere o artigo 5.º do decreto 

n.º 19:88], aprovar o projecto de um armazém de víveres a 

construir na estação de Alfarelos, desenho n.º 10:668, que 

substitue o desenho n.º 10:698, e que seja declarada de utili- 

dade pública e urgente a expropriação de uma parcela de 

terreno necessária para a construção do referido armazém, 

com a superfície de 457m?,19, pertencente a António Mend"s. 

A referida parcela está situada na freguesia de Granja de 
Ulmeiro, concelho de Soure, distrito de Coimbra, confronta 

ao norte com o caminho de ferro, .ao sul com à esirada nacio- 

nal e António Mendes, ao nascente com o caminho de ferro 

e estrada Nacional, e ao poente com António Mendes e ca- 

minho de ferro, conforme está indicado no desenho n.º 10:629, 

apresentado pela Companhia dos Caminhos de Ferro Portu- 

glueses. 

Ministério das Obras Públicas e Comunicações, 29 de 

Abril de 1956,— O Ministro das Obras Públicas e Comunica- 

ções, /oaquim José de Andrade e Silva Abranches. 
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CARTAS DE VIAGEM 

DE LOURDES A MARSELHA 

Caro Amigo, 
Ao terminar a 1.º carta, que te escrevi na chegada 

a Roma, falava-te de Lourdes, e das grandes manifes- 

tações de fé, neste santuário da Virgem. 
Conquanto que já tenham passado quasi 15 dias, 

sôbre a estada ali, pódes acreditar, que ainda ressoam 

fortemente ao ouvido os belos cânticos das inumerá- 
veis peregrinações, entre as quais avultava uma da 

Suissa que nos impressionou pela bôa ordem e har- 
monia do canto. 

Na larga Esplanada, em frente á Basílica, tôdas as 
tardes se faz a procissão e a benção dos doentes. 

A Fé remove montanhas. Ali na Esplanada ali- 
nham-se macas com doen- 

tes, alguns dados por incu- 

ráveis pela sciência médica. 
Esperam com resigna- 

ção a passagem do pálio 
e quando o sacerdote ao 
passar em frente de cada 

doente ergue a Sagrada 
Custódia, o sofrimento de 
tantos rôstos lacerados pela 

dôr, desabrocha num suave 

sorriso de confiança na mi- 

sericórdia de Deus. 

Ao fim da segunda tar- 
de passada em Lourdes, 

tomei o combóio a cami- 

nho de Marselha. Passei por Tarbes, Tolosa e Cette 
onde chegámos por volta das 7 da manhã. 

A hora matinal foi aproveitada para dar uma 
volta em Cette, que é o porto de mar mais impor- 

tante sôbre a costa franceza do Mediterrâneo, depois 
de Marselha. 

A vila em si não tem muito à notar, sobretudo 
aquela hora a que lá chegamos. Tem importância 

Í 

MARSELHA — À Catedral 
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LOURDES — A Basilica 

| 

TOULOUSE — Vista gerál é ponte de SaineMichel 

como porto e por ser a ligação das rêdes das compa- 
nhias do Meio-Dia e do P. L. M. 

Montpellier foi avistado do combóio e antes de 
chegar á estação, nos arredores da cidade, recordo 

ter visto perto da linha, 
um grupo de .raparigas e 
rapazes a jogar o lawn- 
tennis, com grande gosto 

desportivo. 

O aspecto de Mont- 
pellier, visto do combóio 

em marcha, é dos mais 

agradáveis e a cidade está 
colocada em terreno ondu- 

lado, onde a vegetação 

abunda com predomínio 
de vinhas e oliveiras. 

Paisagens dum colori- 
do diverso, prendem-nos 
a vista. Sucedem-se as es- 

tações. Com o andamento, sentem-se passar pelo baru- 
lho sêco dos carris. 

Avistei Tarascon ao passar o rio Rodano. Ao vê-la, 
lembro-me de A. Daudet e das fanfarronices do seu 
célebre Tartarin de Tarascon e do outro livro que se 

lhe segue, Tartarin sur les Alpes. 

Com uma máquina fotográfica, tentámos um ins- 
tantânio sôbre a vila erguida á beira do rio, mas à 
rapidez da marcha fez com que não ficasse coisa de 

geito. 
Em pouco tempo, o expresso atravessou o que 

restava da antiga Provença. 
Vimos um espectáculo pouco vulgar ao passar 

pelo Étang de Berre, extensa lagôa marítima á beira 
do Mediterrâneo. Uma recta enorme favorecia a mar» 
cha rápida do combóio. Do lençol da agua, levanta-se 

um avião, depois outro, Parece ser uma esquadrilha, 
Faz evoluções. Seguem por cima do combóio e pas- 
sam-lhe á frente, para pouco a pouco se deixarem 

ficar para traz. Os aviadores parecem querer brincar 

com o combóio em marcha, 
Pouco depois, Marselha está perto. À paragem 

aqui foi de algumas horas, mas suficiente para vêr-
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mos a cidade. Com sol magnífico, o sol do Mediter- 
râneo, avistamos a grande rade do porto. Na água; 
ilhas e ilhotes, sobresaindo entre todos o que tem o 
nome do Castelo d'lf, que Dumas celebrisou na litera- 
tura no Conde de Monte-Cristo. 

Marselha, que é a 2.º cidade de França é muito 
comercial. Excelentes avenidas rasgadas e asfaltadas, 

onde é um prazer andar de carro. 

Notámos uma coisa curiosa. Como a luz do sol é 
muito forte em Marselha quási tôda a gente anda ou 
usa óculos com vidros coloridos e os próprios guarda- ' 

freios dos eléctricos também os usam. E' tal.a abun- 
dância que se nota isto. 

Visitou-se o palácio Longchamp, uma galeria de 
arte e cuja construção fez lembrar o grande Cinguan- 
tenaire de Bruxelas, que conheces dos tempos de co- 
légio na Bélgica. 

Entrei em várias igrejas, em Saint-Michel e na 

catedral. Esta é relativamente moderna e um estilo 
bisantino. Creio que te enviei um postal com a Ca- 

tedral. 
Em Marselha é obrigatório ir-se ao santuário de 

Notre Dame de la Garãe, situado numa colina elevada 

e ao qual se pode ir pelo elevador. 
A vista lá de cima é surpreendente. Descobre-se 

todo o horizonte e no belo mar azul do Mediterrâneo, 

distinguem-se as unidades de guerra Írancezas e os 
grandes paquetes das linhas regulares de navegação. 

Descendo á cidade de novo, demos um belo pas- 
seio de cêrca de 7 quilómetros pela Cannibiêre e a 
Corniche, magníficas avenidas marginais, ao longo da 

baía. 

Á tarde, de novo na estação para seguir em direc- 
ção a Toulon e á Côte d'Azur. Por hoje findo aqui. 

Um abraço do teu amigo, 
MANUEL 

Caminhos de Ferro Goloniais 
ANGOLA 

Está sendo estudado o projecto referente ao pro- 
longamento do caminho de ferro de Amboim até 

Gabela, 

— Foi fixado em 1.36,3 angolares por tonelada e 

quilómetro a tarifa a aplicar no transporte de café no 

Caminho de Ferro de Amboim. 

MOÇAMBIQUE 

Foi autorizada a Direcção dos Serviços dos Portos, 

Caminhos de Ferro e Transportes a abrir ao serviço 

Público a exploração definitiva do Trôço Namina-Ri- 

baué, da divisão de exploração do Caminho de Ferro 

de Moçambique. 
— À direcção do Caminho de Ferro de Lourenço 

Marques fez uma proposta ao govêrno para contrair 

Um empréstimo de 60.000 libras, destinado à cons- 

ção de casas para o seu pessoal. A proposta foi en- 

Viada ao Ministério das Colónias. 

— Foi aprovado um refôrço de 3.580.000$00 à 

verbas orçamentadas para o Conselho de Administra- 

ção dos Portos, Caminhos de Ferro e Transportes da 

colónia de Moçambique. 

— Foram criadas carreiras de camionagem auto- 

móvel entre Macuba-Milange-Blantvre e Tete-Mocuba- 

-Gureré, com base na testa do Caminho de Ferro de 

Quelimane, em exploração, a-fim-de a primeira esta- 

belecer ligação com o distrito de Tete, através da 

Niassalândia, podendo a Administração dos Portos, 

Caminhos de Ferro e Transportes iniciar estas e outras 

carreiras que as correntes do tráfego indicarem. 

— O último fornecimento de travessas para a rêde 

ferroviária de Lourenço Marques foi de 58.000, em 

Novembro de 1933 a Agosto de 1934, das quais se 

empregaram cêrca de 10.000 na linha do Limpopo. 

A rêde de Lourenço Marques necessita, anualmente, 

para conservação das suas linhas, de cêrca de 30.000 

a 35.000 travessas. 

A linha do Limpopo, em construção, necessita de 

cêrca de 140.000 travessas e emprega 1.500 travessas 

por quilómetro. 

EEE QUCEOLE, DESISTE TEA 3 E Da — — 

— Quereis dinheiro? 
: JOGAI NO 
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Rua do Amparo, 51 

LISBOA 

Sempre Sortes Grandes! |
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NDE os alquimistas falharam, o moderno homem 
de negócios parece que triunfou. O alquimista 
exforçou-se em converter o ferro em ouro. 

Henry Ford conseguiu-o, com a diferença que 

em vez de converter um metal noutro, cunverteu o ferro 
num método de transporte o qual lhe produziu mais 

ouro que todo o produziriam os antigos alquimistas em 
milhares de noites de encantamentos secretos. 

Esta alquimia moderna chamada «negócios» é mais 
ciêntífica e menos misteriosa, apesar do existir ainda 
um vestígio' da antiga magia nas mentes de muitos 

homens. 

Quando analizamos os motivos de éxitos comerciais, 

encontramos sempre à cabeça das actividades um ho- 
mem ou um grupo de homens que possuem «aquilo» que 
determina o éxito. «Aquilos é sobrenatural? Não, Feliz- 

mente já não há necessidade de ocultar os meios que 

levam directamente ao óxito nos negócios. Existem cer- 
tas leis fundamentais em negócios, e todo o homem 

proeminente as aplicou, consciente ou inconscientemente, 

para conseguir o óxito. Todo aquele que fracassou igno- 

rava a existência destas leis ou não soube aplicá-las. À 
intangível habilidade para acertar justamente basean- 

do-se em certos factos é uma das características de to- 

dos os principais éxitos em negócios. Mas factos devem 

ser factos e é necessário que exista uma noção definida 
para que os factos em apropriada combinação possam 

ser úteis. 
Muitos homens de negócios dirão que a utilidade é 

o elemento mais incerto no comércio. Os relatórios de 
falências comerciais mostram, na América do Norte, que 

milhares de estabelecimentos quebram todos os mezes. 

As estatísticas de R. G. Dun & C.º, nesse paiz, indicam 

que 85 %/9 das empresas comerciais falham ao pretender 
estabelecer-se numa base de lucros. Esta evidência su- 

gere que o cargo deconseguir que um negócio dê lucros 

é bastante difícil. 

Vamos arriscar-nos a contrariar à opinião de muitos 
comerciantes, dizendo que os lucros podem segurar-se. 

O processo é tão simples que à primeira vista custa a 

acreditar. À utilidade de qualquer negócio, pequeno ou 

grande, pode garantir-se insistindo que as entradas de 

dinheiro devem ser inferiores às saídas. O éxito depen- 
derá iimicamente, de estabelecer um eficiente control de 

orçamento. 

Primeiramente esclareçamos o que é orçamento: é a 
estimativa das despezas futuras futuras. À sua finalidade 

é equilibrar futuros gastos com futuras entradas. À única 
base certa para um control de orçamento: é o facto ine- 

gável que uma venda não póde considerar-se como tal 

até que a conta não tenha sido paga em efectivo. Um 
negócio não póde ser edificado e mantido pelas pro- 
messas dos clientes e a utilidade não está realizada 

enquanto a conta não fôr paga. Desta forma o orça- 

mento deve basear-se nas entradas de efectivo e o con- 

trol .de gastos a deduzir do orçamento deve manter-se 

absolutamente em dia. 

Não é suficiente que o orçamento sirva para deter- 

minar a situação presente dum negócio ou como um in- 

dicador para actividades futuras. Deve tambem asse- 

gurar os lucros. As utilidades de cada negócio, grande 

ou pequeno, podem, positivamente, garantir-se, insis- 

tindo que as entradas de dinheiro devem ser inferiores 

às saídas. 
Consideramos primeiro a implantação do control de 

orçamento num negócio novo, que não tem entradas ou 

são insuficientes para cobrir as despezas. Neste caso, as 

quantidades necessárias para o funcionamento dos vá- 
rios departamentos ou secções devem ser calculadas o 

mais exactamente possível e somadas para chegar a uma 

estimativa total: Mais tarde, pela experiência, devem 

ser ajustadas na base de percentagens as verbas para 

cada departamento; mas cálculos para um período con- 
veniente, digamos um mez, servirão no começo. E' per- 
feitamente natural que neste período o capital seja usado 

com o fim de cobrir as despezas. Assim que se verifi- 

quem entradas suficientes para fazer face ao movimento, 

cada departamento ou secção será colocado numa base 

de orçamento, sendo imperativo que operem dentro das 

verbas concedidas. Desta maneira o chefe de cada de- 

partamento sabe exatamente com quanto pode contar 

para as suas operaçõs. 

Num negócio estabelecido, que esteja produzindo 

lucros, deve ser escolhido um período conveniente e os 

gustos de operação para cada departamento serão cal- 

culados na base da experiência e na estimativa antici- 

pada do volume do negócio. Os lucros são assegurados 

deduzindo-os em efectivo das. entradas do mez anterior: 

Naturalmente a quantidade a deduzir para este fim de- 

penderá da natureza do negócio. 

Se as entradas em dinheiro foram, por exemplo, no 

mez de Janeiro de 100.000$0N e se quere considerar 

10º/, de lucros, retiram-se 10.000$90, ficando 90.060800 

para operações durante Fevereiro. Os 10,000800. são 

“lucros definitivos que podem depositar-se numa conta 

ou num banco, separadamente, se assim se desejar. OS 

90.000800 restantes das entradas de Janeiro são dividides 

de acordo com percentagens determinadas entre os diver» 

sos departamentos: Se ao departamento de produção se 

fixou 40º/,, o chefe de produção receberá o aviso do
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HÁ QUARENTA ANOS 
Da Gazeta dos Camínhos de Ferro de 16 de Maio de 1896 

Imposto do sello 

Já se acha publicado desde 7 do corrente o decreto au- 
mentando muitas e varias taxas d'este imposto e creando taxas 
Novas, entre as quaes a dos 10 réis nos bilhetes de passagrei- 
ros em caminho de ferro. ; 

Este projecto, como outros muitos, foi approvado sem 
discussão nas duas casas do parlamento, o que quereria dizer, 
Para quem não conhecesse como a nossa organização politica 
transformou em perfrita fixão o nosso sysiema parlam-ntar, 
que o projecto sahiu tão bom, tão perfeito, da commissão de 
fazenda da camara dos deputados, que não havia uma virgula 
a mudar-lhe ! 

. Verdade seja que, se as camaras não o discutiram, o pu- 
lico, na sua indifferença habitual que vae sendo, mais que 

torpor, verd«d-ira morte moral, tambem uão se interessou por 
elle, não o leu, não o estudou em ponto algum, 

Bom é dizer-se que algumas raras e isoladas reclamações 

que dispõe de 36.000$00 para o mez, Para os outros 
departamentos será igual baseando-se nas percentagens 

- fixadas no plano geral do orçamento. 
O êxito deste plano depende imicamente de cingir-se 

estrictamente à uma regra... estus verbas não se apli- 

Cam para pagar as contas que sejam apresentadas du- 

rante o período, mas sim para fazer face aos compro- 
mMissos assumidos. Nenhum chefe de departamento pode 
incorrer em obrigações maiores das que lhe permité o 
crédito fixado. Se esta regra fôr estrictamente obser- 

vada, as dificuldades financeiras são impossíveis, desdo 

0 momento que os compromissos assumidos não exce- 
dam a verba e o dinheiro em efectivo esteja em caixa 

Para pagar a factura quando chegue a data do venci- 
“mento. O saldo não empregado até o fim do mez pode 
ser creditado ao departamento e agregado à verba do 
mez seguinte. Esta medida dá uma maior amplidão a 

certos departamentos activos, permitindo formar reser- 
Vas para períodos com pouco movimento com o fim de 

Serem usadas quando sejam precisas. , 
Suponhamos, no entanto, que um repentino aumento 

dos negócias ou que uma necessidade urgente dum de- 

Partamento mostre a impossibilidade de trabalhar den- 
tro da verba estabelecida. Que sucede nesse caso? O 
chefe do departamento pode, em caso de emergência, 

expôr os seus motivos à gerência e pedir uma verba 
adicional. Se a direcção considera, à proposta conve- 

Niente pode-se tirar doutro departamento ou retirar da 
reserva, ' 

E' possível que, ao aplicar esté plano e fixando o 
orçamento dum negócio, se possam cobrir certas des- 
Pezas fixas logo que os lucros tenham sido retirados e 
antes que o saldo seja distribuido para operações. O 

Dlano pode acomodar-se a cada caso particularmente, 
mas duas medidas devem ser sempre lembradas : deduzir 

os lucros em dinheiro .antes que o efectivo seja distri- 
buido para qualquer outra finalidade e insistir para que 
cada departamentoma tenha os seus compromissos den- 

tro da verba orçamental. 

(Contínua no próximo número) 

que appareceram foram attendidas mais ou menos, senão a 
satisfacção da justiça, pelo menos o sufficiente para nos deixar 
convencidos de que, se todos os lesados, ou grande parte 
d'elles, reclamassem, muito mais se conseguiria. 

Por exemplo, O projecto do ministro elevava por tal 
fórma o imposto sobre annuncios em cartazes ou quadros, 
que os tornava prohibitivos; a Empresa d'Annuncios nos ca- 
minhos de ferro reclamou perante a camara dos deputa.los e 
a camara do Commercio e Industria, e a taxa que se proje- 
ctava ser de 1/00 réis por mez, o que era uma extorsão, com 
a qual todo o commercio ficaria privado de annunciar os seus 
productos, ficou sendo de 200 réis por uma só vez 

É carissimo este Imposto e superior ao de todos os pai- 
zes da Europa, mas não tem comparação com a perfeita lou- 
cura do primeiro projecto. 

A Companhia Nacional Editora ainda reclamou, demons- 
trando que o aggravamento d'este imposto lhe diminuia o tra- 
balho nas suas officinas, mas a sua reclamação só apparecewu. 
na camara dos pares d-puis do projecto votado. 

Tambem o projecto tornava sujeitos a sêllos os annuncios 
de publicações literarias ; alguem promoveu uma representa- 
ção dos editores a qual foi attendida. : 

Por esta fórma sempre se evitou que desapparecessem 
por comple.o, como in iubitavelmente desappareceriam. os 
quadros annuncios que embellezam as estações e são uma 
fonte de receita das caixas de soccorros do pessoal das diffe- 
rent s linhas. 

Em relação ao imposto sobre os bilhetes de passageiros 
já di-sem»s o que tinhamos que dizer, 

Está decretado, é um facto; mas antes de se publicar o 
regulamento, não percebemos bem como possa ser posto em 
vigor. , 

Como se faz esta cobrança? pelo pessoal das bilheteiras ? 
Então a lei não só sobrecarreg u o publico com um imposto 
a mais, como o pessval das linhas ferreas com mais uma res- 
ponsabiiidade. 

E emquanto que aos empregados das secretarias se abo- 
nam gratificações por trabalhos extraordinarios, mesmo a 
alguns que nem o trabalho oruinario fazem, o pessoal das vias 
ferreas terá mais trabalho e não póucas vezes perda, porque 
é facil é deixar de cobrar, por engano, uma verba que está- 
fóra das t+rifas. 

D-pois as estatisticas, obrigadas á separação de bilhetes 
de preço até 390 réis e dos de preço de 400 réis ou mais, tam- 
bem serão mais trabalhosas Ist» produzirá mais ou menos um 
augmento d- pessoal para «e: viço do Estado, sendo às com- 
panhias que lhe pagam, isto é, mais um encargo a que empre- 
sas particulares ficam sujeitas. 

Em relação aos passu“geiros dir-se-ha que não é o au- 
gmento de 10 réis em bilhete que os afugenta. 

Assim será, mas, a acceitarmos essa theoria, as compa- 
nhias poderiam augmentar, pela sua párte, outros 10 réis, que 
tambem não afugentariam o publico, em proveito das suas 
receitas, 

Ha poucos annos, em Fránça o governo quiz levar as 
companhias a reduzir os preços dos bilhetes é, apesar de que 
as insufficiencias de receita« são pagas pelo thesouro. foi elle 
que deu o exemplo, desagravando os transportes de grande 
velocidade de uma parte do imposto. 

Aqui faz-se justamente o contrario, mas só do lado do 
Estado. 

Emfim, a lei vae cumprir-se/ desde 1 de junho proximo, 
segundo determinação do sr. director dos Proprios Nacionaes, 
e só nos resta, como praticos, exemplificar os seus vffeitos : 

Ficarão pagando imposio os pa-sageiros procedentes de 
Lisboaa (Rocio), para as estações desde Povoa, em 1,º classe ; 
de Alverca, em 2,º; e de Vila Franca, em 3.º. Para o lado do 
Oeste desde Cacem, em 1.º; Sabugo, em 2,º; e Mafra em 3.º. 
Para Cascaes só pagam os de 1,º para esta estação ,e Estoril. 

Nos bilhetes de ida e volta pagam os desde Sacavem, Po- 
Voa e Alverca respectivamente ás 3 classes. 

Na linha do Sul devem pagar os de Lisboa para além de 
Palmella ou Poceirão em 1,º classe (visto que a parte cawinho 
de ferro só para estas estações começa a ser superior a 380 
réis ; Setubal e Poceirão e além os de 2.º, e Pegões e mais 
além os de 3º. 

Partindo da Figueira para a Beira ficam sujeitos ao imposto 
os bilhetes para Arazede, em 1.º ou 2.º, a Canianhede, em 3.º. 

-— Sahindo do Porto, a 1:º classe para Espinho, Trofa, Reca- 
rei e Azurara e além; a 2º para Ovar, Famalicão, Cette, 
Louzado e Laundos e além; a 3.º para Ovar, Nine, Santo 
Thyrso, Penafiel, Gondifellos (por Famalicão) e além. 

Nos bilhetes por preços reduzidos será de toda a justiça 
que não recaia o imposto; é questão do regulamento. Se as 
linhas ferreas reduziram os preços é um coutrasenso o Es- 
tado augmental-os. 

Mas emfim, até vêr, ..
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Companhia dos Celefones 
MAIS TELEFONES 

SIGNIFICA 

MAIS DINHEIRO 
PARA À NACAG 

Em 1924 entraram nos cofres do Estado, provenientes 
de betientagem do Govérha na receita brita da explora- 
ção das redes de Lisboa e Porto, 441.033$94; em 1934 
essa verba atingiu perto de ol contos, precisamente 
974 .781$05. 

ao Estado a Companhia presta, a Nação recebe cada dia 
uma nova parcela de progresso e de valorização. 

MAIS TELEFONES representa para a comunidade, maior tráfego comercial 
e industrial, quer nas cidades, quer entre cidades, quer no ambito internacional; 

MAIS TELEFONES representa capítal sempre crescente, a aplicar-se no país, 
quer em construções modernas, quer em materiais, quer em aparelhagem... Em 1934, 
o material telefónico que a Companhia tinha ao serviço da Nação era já no valor 
de 1.687.000 libras. 

MAIS TELEFONES representa tambem novos horizontes para o operariado 
nacional: em 1919 estavam ao serviço da Companhia 639 empregados; em 1936 já 
há 1.664, cujo trabalho honra e dignifica a indústria nacional.... 

— 

Todo o bom português deve ter presente que DESEJAR MAIS TELEFONES 
É QUERER O ENGRANDECIMENTO DO PAÍS; oiro é o que oiro vale.. 

Mais telefones édinheiro e prosperidade para a Nação. 

The Augio-Portuguese Telenhone COMpaN, Lo 
Rua Novada Trindade, 43 Rua da Picariá, 5 

"ETSBOA : PORTO 

Além desta receita e do serviço gratuito telefónico que | 
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[Trinta Anti-Corrosiva | |MATOS & PIRES, L.” 
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XI Olimpiada 
EXCURSÃO A BERLIM — 1936 

Esc. 2.450800 (a pagar em 6 prestações mensais) A o 
stc e Prospectos : $ de compas de pre 

TURISMO PORTUGAL, L.' 
RUA DE SS. NICOLAU, 82— Tel, 28402, no edificio INSTRUMENTOS 

do Banco Português Continente e Ilhas—LiSBOA 

STAND MORRIS—Av. dos Aliados, 220—-PORTO 
N. B.— Sendo o numero dos excursionistas forçosamente limitado, É 

é de tôda a conveniência fazerem-se as inscrições ime- 
diatamente, Os srs. excursionistas serão acompanhados du- 
rante tôda a excursão por um representante da nossa casa 

DESPREGISATS 

AAA 
TAQUEÓMETROS 

ALIDADES 

TEODOLITOS 
BINÓCULOS 

A 

Tomás da Grue & Filhos, GÊ 
Telefone PRAIA DO RIBATEJO N.º 4 

Armazêns de madeiras e Fábricas Mecânicas de Serração 

PRAIA DO RIBATEJO, PAMPILHOSA 
DO BOTÃO, CAXARIAS E CARRIÇO 

CAIXOTARIA 
E DOIAC ADE AA e A ACNE A RA 

LPS BOA 

Sóde para ondê deve ser dírigida tôda a correspondência: 

PRAIA DO RIBATEJO — PORTUGAL 
Telaegramas : TOCRUZILHOS Praia do Ribatejo 

Vendas a retalho 
em tôdas as casas 

da especialidade 

AGÊNCIA EM LISBOA 

Rua dos Fanque'ros, 15, 2.º 
ARA SON a. SA NTC 

CARSON'S ARMAZEM DE MALHAS E NOVIDADES 

Travessa Nova de S. Domingos, n.º 1O 

'A tinta mais resistente para tôdas as obras 
de GRANDE ENGENHARIA TELEF. 21428 

DEPOSITÁRIOS VIRAR LISBOA = = 

MÁRIO COSTA & Cº L* O Armazem que mais barato vende 
[tre do amado, 36h o 2.2 PORTO — Telefone 257 cio EI ANNO A III 

hbhUSALITE 
Chapas onduladas para telhados, e lisas para tabiques, tetos, 
isolamentos, etc. Canalisações de agua, gaz e vários produtos 
quimicos, industriais e agricolas para protecção de redes 

subterraneas electricas e telefonicas, etc. 

CORPORAÇÃO MERCANTIL PORTUGUESA, L.” 
RUA DE SS. NICOLAU, 123-LISBO A-—Telefones 23948 e 28941 

Enderêço telegráfico: LUSALITE 
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A duração e regularidade 
de trabalho nas máquinas depende, princi- 

palmente, dos OLEOS EMPREGADOS 

Use V. Ex.º exclusivamente os OLEOS MINERAIS 

WAYERSH. [a QUIS 
E, FICARÁ SATISFEITO 

A. DE SOUSA ANDRADE 
e ta a AAat o Rua TCrindade Coelho, 1-C-1.º 

CARLOS? CUDELL OO PTS, 
PR. -DA 'ALEGRIA, 65 TELEFONE 1197 

IRIS SERABLo 24SOA o ENA O) IRIS | 

É ER ONES A O A mP O HR "TV : O 

TELEGRAMAS: CARDELETZ 

entrafivo Dias Amado! jrodetína da Mia do Our 
Dr. Armando Narciso — Medicina, coração e pulmões 

ÁS 5 HORAS 
Dr. Bernardo Vilar — Cirurgia geral, operações 

Há algumas dezenas de anos que êste conhecido 

especílico, se afirma como um poderoso anti-sifílitico, AS 5 HORAS 

tendo a sua aplicação clínica causado verdadeiro assom- | : : j fe oo 

bro. Dr. Miguel de Magalhãis — Rins e vias urinarias 

ÁS 10 HORAS Os doentes éncontram nêle o seu elixir da vida, 

assim purificando o sangue, reconhecem rápidamente os Dr. Correia de Figueiredo — Pele e sífilis 

sbeneficios que êle origina. ÁS 6 HORAS ã& 

Sucederam-se os diplomas, as medalhas de Grande" Dr. R. Loff— Doenças nervosas, electroterapia : 
Prémio, obtidas em exposições feitas em vários paises ÁS 3 HORAS ss 

e atestados de sumidades ciêntificas: Ex.mºs Srs. Dr. Marlo de Mattos Doenças dos olhos : 

Drs. Angelo da Fonseca, Avgusto Rocha, Prof. Charles ÁS 9 HORAS : 

Lepierre, etc.; provando a superioridade do nosso pre- j á or uh d : 
iria : Pp : , e Dr. Mendes Bello — Estomago, figado e intestinos : 

Em tôdas as afecções sifiliticas, escrofuloses, linfa- ÁS 4 HORAS | 

tismo, eczemas, herpes, úlceras e em tôdas as enfermi- Dr, Fílipe Manso — Doenças das creanças 

dades originadas nas impurezas do sangue e linfa o seu ÁS 12 HORAS 

emprego produz resultados brilhantes. Dr. Casimiro Affonso— Doenças das senhoras e operações 

DEPÓSITO GERAL: ÁS 2 HORAS 
Dr. Francisco Calheiros — Garganta, nariz e ouvidos 

FARMÁCIA ULTRAMARINA ÁS 31/, HORAS 
Dr. Armando Lima — Bôca e dentes, prótese 

Rua de S$. Paulo, IOI-—- LISBOA ÁS 12 HORAS : 

Sri uia o sda INTO Dr. Aleu Saldanha — Raio X À 
Consultas médicas diárias ÁS 4 HORAS Í 

ANÁLISES CLÍNICAS 
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7 escritório técnico: R. Passos Manoel 191-2.º 

Soria 2 CAMINHOS DE FERRO 

TR TAS à ESSE ESSAS EAN ANSA TNSNA SERIA SEEN CANETAS 

Sociedade Anmnómnmina 

BROWWTWN, BOV EMRI & O ""” 

BR ADEKEMN (FABRICAS EM BADEN E EM MUNCHENSTEIN) SUISSA 

A firma que instalou o maior 

número de kilowatios nas Cen- 

trais Eléctricas Portuguesas — 

A firma que montou o maior 

número de turbinas a vapor 

Li em Portugal. —: 

Representante geral: 

EDOUARD 
DALPHIN 

ENGENHEIRO- 

DELEGADO 

p O | à t (1) O turbo grupo a vapor de 5.000 kilowatts da Central de Massarelos 

da Companhia Carris de Ferro do Pôrto 

1... ... TOA EA TOA DA RA AO a a dee enem deeeeecodda dd ecdddódesadan eodódaraess 

REC rr eramos. 

PEUROPEÉEA 
2 mm mm mm im "mm . 

ESA NHIA DE SEGUROS 

FUNDADA. EM 1922 : 

SEGUROS DE INCÊNDIO 
SEGUROS MARITIMOS 

SEGUROS DE CAUÇÕES 
SEGUROS DE AUTOMOVEIS 

SEGUROS DE ACIDENTES DE TRABALHO 
SEGUROS DE ACIDENTES INDIVIDUAIS 

SEGUROS DE kKOUBUS E DE TUMULTOS 
SEGUROS DE KESPONSABILIDADE CIVIL 

SEGUROS DE MERCADORIAS E BAGAGENS EM 
SERVIÇO COMBINADO COM OS CAMINHOS DE FERRO 

SÉDE EM LISBOA -- Rua Nova do Almada, 64, 1.º -- TELEFONE 20911 
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locomotivas para rápidos, 
2 D (4-8-0), de 4 cilindros, 
compound, a vapor sobrea- 
quecido, (para bitóla de 
1670 m/.m) da Companhia 
dos Caminhos de Ferro Por- 
tuguêses da 

BEIRA ALTA, 
fornecidas em 1930 por 

HENSCHEL & SOHN A. GO. 
” 

Há já mais de meio seculo 
que as locomotivas “Henschel” são conhecidas e preferidas 

em Portugal e suas Colonias, onde as mesmas se teem 

qualificado. 

Centenas de locomotivas HENSCHEL" 

circulam nas mais importantes linhas poriuguêsas da Metro- 

pole e Ultramar. 

REPRESENTANTE GERAL 
para Portugal e Colónias: 

CARLOS EMPIS 
Rua de S. Julião, 23, 1º 

LISBOA 
HENSCHEL & SOHN A.6O. 


